
Do Brasil passou ao extran. 
geiro u propaganda a favor da 
candldaRvra do sr. Campos Sal. 
fcs ft presldcncia da Republica. 

O Journal des Debato, um 
dos orgams mais importantes 
da imprensa parisiense, fomen-
ta-a, dil-o um tolegramma inser-
lo na secção competente, cm ter-
nos calorosos. 

E, como bom jornal francez, 
mostra perfeitamente ignorar o 
que se passa aqui, no Brasil, 
eutre outras cousa?, affirmando, 

Xjmo affirma, que essa candi-
atjra tem a seu favor o reco-

nhecimento publico. E' uma fal-
sidade, eabemol-o todos. 

Mas a altitude do Journal 
te do ponto de vista moral na-
da vale, porque não ha quem 
Ignore como o americaniamo 
invadiu a imprensa franceza, 
transformando-a, com rarissi-
mas excepçõcs, num simples bal-
cào, tem, todavia, uma significa-
t i o relevante. Demonstra que a 
candidatura do sr. Campos Bai-
les n io £ apenas uma pilhéria 
de mau gosto do ar. Pinheiro 
jfachado. E' um faeto real. 
E' um facto seríssimo. E' um 
acontecimento que começa a re-
vestir-se aos nossos olhoa doa 
característicos da fatalidade. 

Encaremol-o, portanto, cara a 
cara. 

E' uma candidatura ruin ? 
Excusamo-nos de responder. El" 
la fala por si. 

Não nos importa, por hoje, a 
individualidade do sr. Campos 
Bailes. Mão a queremos analy-
sar. Não queremos tampouco 
discutir as probabilidades da 
sua victoria. 

Queremos somente tirar da 
aua candidatura uma pequena 
illação. 

Que 6, em verdade, que ella 
significa ? Isto : a Republica 
está nas vesperas da sua ago-
nia. 

Não tem homens. N&o tem 
quem a governe. N&o tem um 
bra^o forte que a empare e um 
Mpürito largo que a dirija. EstA 
quasi morta por abandono. Nin-
guém a quer. 

Todos fogem delia, como de 
nm cadaver em decomposição. 
Amaldiçoam-n'a todos. 

Volvendo o olhar, em derre-
dor, para o horizonte sombrio, 
ella vê apenas, no melo do bando 
do corvos que, batendo as azas, 
avançam lugubromente para as 
suas carnes polluidas, um úni-
co homem: o sr. Campos Salles. 

Appella para elle. Estende-lhe, 
anclosa, num desespero, os bra-
ços descarnados. Que é isso se-
não o prenuncio da morte? 

Que £, senão um moribundo, 
o regimen que, para defendel-of 

só pôde apresentar deante das 
nações um homem desmorallsa-
do pela vala ensurdecedora de 
nm povo inteiro ? 

& 

Guerra, foi nomeado ministro do Su-
premo Tribunal Militar. 

0 almirante Jullo de Noronha, mi-
nistro da Marinha, referendou o de-
creto de nomeação. 

—Chegou de Manaus o maestro As-
sis Pacheco, que so contratou para 
uma grande temporada lyrlca no Pa-
rft e Amazonas e seguirá amanha pa-
ra essa capital. 

—O sr. presidente da Republica su-
biu A tardo para Petropolls, no hiate 
Silva Jardim. 

A' sua passagem no Arsenal, sau-
dou-o a escola de aprendizes mari-
nheiros. 

—Chegou a esta capital o sr. Mar-
tlnbo Prado Filho, procedente de No-
va-York. 

—Os peregrinos que v l o & Palesti-
na ouviram missa lioje, na Candela-
ria, onde esteve presente o arcebispo 
d. Joaquim Arcoverde, e embarcaram 
A tarde no Mo Amazonas. 

—Chegou a esta capital o general 
Serra Martins, ha pouca demlltldo 
da commando do dlstricto militar de 
rarnambuco e que velu apresentar-
se ao governo. 

RIO, l i ~~ 

Acha-se gravemente enfermo o sr. 
Guilherme Seoane, encarregado dos 
negoclos do Perú. 

Logo que melhorar, s. exc. seguirá 
para IJma. 

—E' esperado nesta capital, nos 
princípios do proximo mez de mar-
ço, o senador Pastor Saenz, uovo mi-
nistro da Rolivla. 

—No Correto da Manha, de ama-
nha, GlIVldal escrever! sobre a mu-
dança do Arsenal. 

RIO, 11 

Entraram hoje nesto porto os se-
guintes vapores: 

Jennyion, de Nova-York; Fidelenu, 
de Aracajú : Rio Amazonas, de Bue-
nos-AIres ; Itaivava, de Porto Alegre, 
e Manaus, de Manaus. 

Sablram : 
Guasca, para Paranaguá; Algerie, 

para Marselha ; Dumtornil, para lqul-
que ; Prinz Sigiimund, para Hambur-
go, e Mainz, para Bremen. 

NATAL, M ~~ 

0 sr. Pedro Avelino, redactor da 

Gazela do Commercio, ha pouco em-

pastellada, nao Julgaudo sua vida ga-

rantida, embarcou hoje para a Para-

hyba. 

0 governador do Estado manda 

seus agentes atheaçar espancar a 

quem falar nos empastellamentos. 

Cntiço especial «f O Commotet• 
dê São Paulo 

RIO, ti 
Chegou hoje a esta capital o d r . 

Assis Brasil, que foi recebido por 
numerosos amigos e por um repre-
sentante do sr. liarão do Mo Branco, 
ministro do Exterior. 

—O sr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, chegou de Petropo-
lls As 11 horas da manha, a liordo 
do hiate Siloa Jardim. 

S. exc. era esperado no Arsenal 
pelos srs. dr. I . J. Seabra, ministro 
ao Interior; almirante Jullo de Noro-
nha, ministro da Marinha; dr. Perei-
ra Passos, prefeito municipal; dr . 
Cardoso de Castro, chefe de policia; 
pelo commandante Interino da briga-
da policial e pelo contra-almirante 
Alexandrino de Alencar. 

Prestou as honras do estylo uma 
companhia de Infanlerla de mari-
nha. 

—Commemorando a data de hoje, 
as fortalezas salvaram, de manha e 
A tarde. 

—O sr. presidente da Republica 
deu hoje recepção offlclal no palaclo 
de Catette. 

Estiveram presentes os srs. d rs. 
Lauro MOlier, ministro da Vlaçao; 
Leopoldo de Bulbfles, ministro da Fa-
zenda; marechal Argollo, ministro da 
Guerra; almirante /alio de Noronha, 
nlnlstro da Marlnba; as casas civil e 
militar da presldencia; eonlra-alml-
rante Justlno Proença, olDeialidade 
da armada, generaes Rodrigues Sal-
les e Hermes da Fonseca, comman-
dantes e alguns ofllciaes de batalhões 
e fortalezas, general Leite de Castro, 
commandante da guarda nacional; 
commandante e ofltelalldade do cor-
po dr bombeiros, offlelaltdade da bri-
gada policial, alguns deputado* e se-
nadores, dr. Pereira Passos, prefeito 
municipal; dr. Cardoso de Castro, 
Chefe de policia; alguns funcetonario» 
etc. 

Dorante a recepção, tocaram 
bandas de musica da marinha, 
exercito e da pollela. 

—Foram asslgnados decretos con-
cedendo perdões a alguns sentencia-
dos. 

—Os peritos Incumbidos de avaliar 
os prejuízos causados pelo Incêndio 
da Casa Gulnle apresentaram boje o 
sen relatorlo, DO qual dizem que a 
situação da casa era esplendida. 

Diz o relatorlo que a eaaa tinha 
t m Hotk superior a SOO cactos, ten-
do sido destruídos pelo fogo 190 e 
•Mando seguros apenas tto. 

RIO, 11 

8 marechal Argoilo, ministro da 

PARIS, t « 

Despachos vindos de Petersburgo 

dizem que os grevistas assaltaram 

as usinas de Romany, havendo círca 

de trinta homens mortos e feridos. 

—0 Senado concedeu auctorlsaçao 
ao governo para contrahlr o emprés-
timo de cem milhões de francos, 
afim de organlsar os serviços do gaz. 

Essa decisão é Inteiramente con-
traria A que foi dada pela Camara. 

—Em Batum e PoU, segundo diz o 

governo dè ConStantlnopla, tem ha-

vido grandes desordens. 

Corre boato de que Potl foi ataca-

do pela esquadra russa, no Mar Ne-

gro. 

Em Adruras, tem havido também 

grandes desordens. . 

—Foi olTerecido um Jantar InUmo 

ao almiraute Fournler, presidente da 

commlssao encarregada de estudar e 

Julgar o Incidente havido no mar do 

Norte, entre barcos de pesca lnglezes 

e navios de guerra rnssos, e aos seus 

secretários, pelos almirantes que fize-

ram parte da mesma commlssao. 

PARIS, 11 

Declararam-se em grévc cinco mil 
operários sirguelros. 

—Devido ao Incêndio quo houve 
nos estaleiros de Salut Nazalre, per-
deram o emprego quatrocentos ope-
rários. 

LONDRES, 14 

0 Times, em despaetlo de Peters-

burgo, diz ter o tsar resolvido con-

vocar o zemskisobor, o qual dará a 

decisão da continuação da guerra 

russo-Japoneza, ou do restabelecimen-

to da paz. 

—O Daily Telegraph recebeu com-

munlcaçao de Toklo, dizendo ser fal-

so o boato que correu, de que o Ja-

pão estivesse tratando da negociação 

da paz com a Rússia. 

—Telegramma de Washington para 
o Times diz ter sido approvado o bill 
relativo A abertura do canal do Pa-
namá. 

-A emenda censurando o War Of-
fice foi hoje rejeitada pela Camara dos 
communs por trezeutos e clncoenla e 
quatro votos, contra duzentos e sete. 

LONDRES, 14 

0 Standard, em seu nnmerode ho-

je, publica um telegramma de Odes-

sa, dizendo ter o governo russo sido 

sclentlllcado de que o almirante Togo 

projecta transpòr o Archlpelago Ma-

lalo, tendo por objectlvo atacar a es-

quadra russa sob o commando do al-

m lrante Rodjestvenskl. 

PORT SAID, I I 

Encalhou no canal de Suez o vaso 

russo Ilezvol. 

MUKDEN, 11 ~ 

Os ,'aponezes ostabeleceram ns prln-

cipaes linhas de fortilicaçlo em Sande-

pu. 

COPENIIAGUE, 14 

A terceira esquadra russa do mor 

Baltico compõe-se de cinco couraça-

dos, quatro cruzadores, algumas ca-

nhoneiras e Ires transportes de guerra. 

PARIS, 14 

0 capitão Ciado, um dos membros 

do Inquérito sobre o Incidente de 

llull, prepara-so para Incorporar-se à 

esquadra russa commandada pelo al-

mirante Ilodjcstvenskl. 

VIENNA, 14 

0 Tageblalt, em seu numero de 

hoje, assegura que o tsar 6 incarril-

çado Inimigo da paz com o Jap!lo, por 

depositar absoluta conllança na victo-

ria da Rússia. 

BERLIM, 14 

O Imperador Guilherme mandou 

desmentir ofllcialmeule o boalo que 

circulou, de haver elle escrlpto ao 

tsar, lncltando-o a firmar a paz com 

o Japlo. 

PETERSBURGO, 14 

0 almlranlado encommendou á com-

panhia Forges et Chanliers Mediterra-
nès e A casa Bertblehem Steel, de 

Klel, diversos cruzadores. 

PARIS, 24 

O Journal des Debati, em seu nu-

mero de hoje, d i um artigo sobre a 

candidatura Campos Salles, dizendo 

que a sua eleição esta assegurada 

pela desistencla de outros candida-

tos. 

Acha esse Jornal que, 'além de ou-

tras probabilidades, o sr. Campos Sal-

les tem cm seu favor o reconheci-

mento publico, e termina opinando 

que a nova presldencia do sr. Cam-

pos Salles seri ben: recebida no ex-

trangelro. 

LISBOA, 14 

Fnncçlonou hoje, em primeira ses-
são, o tribunal incumliluo dc julgar 
da validade das ultimas eleições para 
deputados. 

—Chegou hoje o estojo contendo o 
diploma olferecldo a el-rei d. Çarlos 
pelo centro da colonla portugueza do-
miciliada no Rio de Janeiro. 

—Circula de novo o boato de que 
o Imperador Guilherme, da Allertia-
nha, visitará esta capital no proximo 
mez de maio. 

VIENNA, 24 

0 dr. Regis de Oliveira, nomeado 
ministro em Londres, partira na pró-
xima aemana e voltará em maio, aflm 
de apresentar ao Imperador Francis-
co Josó a carta revocatorià. 

PETERSBURGO, 14 

Rebentou em Potl, na Transcauca-

sla, uma revolução promovida pelos 

musulmanos. 

Os reservistas adherlram ao movi-

mento. 

LODZ, 24 ~ 

Os operários das distillarlas do Es-

tado atacaram a fabrica, quebrando 

os vidros. 

PARIS, 24 

A Camara, em sessão de boje, ap-
provou o orçamento da Mariulia. 

—A Commlssao de Cultos adoptou, 
com algumas modificações, o proje-
cto de lei relativo íi separação das 
egrejas do Estado. 

SARATOFF, 14 

Declararam-se em greve os operá-

rios de todas as estradas de ferro des-

ta região. 

— 0 general Sakbaroff transmtttlu 
ao tsar o seguinte telegramma : .No 
dia 13 do Corrente, os russos quo guar-
neclam Tsln-khe-tchan retiraram-se 
dessa posição fortificada, devido à su-
perioridade numérica dos japouezei. 

Os Japonezes foram repelimos no 
ataque que deram A collina de Beres-
nelef». 

VARSOVIA, 24 

Os grévlstas Incendiaram a estação 

de Empallne, cortando a communl-

caçao telegraphlca. 

—Principiam a escassear o carvão 

de pedra e outros artigos Indispensá-

veis ao consumo da esquadra russa-

BAKU, 21 

As tropas enviadas contra os revo-

lucionários foram rechaçadas. 

O movimento extende-se, tomando 

o aspecto de uma propaganda musul. 

mana. 

LONDRES. 24 

Noticias de Aden dizem que Mad-
Muilah, chefe dos rewiltosos da So-
maillaudla Ingleza, recomeçou a mar-
cha contra os tropas legaes. 

Consta que uma columna esU dis-
tante apenas uni dia de viagem de 
Obbla. 

MADRIl), 14 

Em Agullar dei Campo, deu-se ex" 
plosao uuma fabrica de polvora, des-
truindo quatro moinhos vizinhos. 

Falleceram varias pcssõas. 

NOVA-YORK, 24 

Mil e duzentos anarchistas, aqui 

reuuldos, resolveram convocar um 

grande meeling para festejar o assa», 

sinato do grão duque Sérgio. 

O anarchlsta allemao Joaham Most 

prophetlsou, em vehemente discurso, 

a próxima quéda da todos os gover-

nos. 

O anarchlsta Welberg annunclou 

que brevemente explodirão novas 

bombas na Allemauha, na Hussia e 

em oulros paizes, e que a acçlo auar. 

cbista apavorai* o mundo. 

LIMA, 24 

O governo conseguiu da Inglaterra 
o emprestlmo necessário para o pa-
gamento dos uavHÉ de guerra encom-
meudados A casa Wiker Maxim. 

QUITO, 14 

Falleceu o ministro chileno sr. Zar-
razábaL 

BIE.NOS-AIHES, |4 

O sr. Manoel Qulntana, presidem 
da Republica, prometteu us sr. l'gai 
te cooperar para a construcçüo di 
ramaes de estradas de ferru em di-
versas províncias. 

" j j j f j 

SANTIAGO, 24 

K O T A T I T A I n a K i i i n i t 
U /»*** — < l l » * W 

aBDioçXo a o rno i s a t 

DE 8. BEiYZO, 71-3 

Ta laphaa i , a. 9 1 ) 
nriJKGBO 3949 

A «rlse ministerial será resolvida 
pela substituição dos ministras demis-
sionários. 

PWERSBUUGO, 24 

0 i « e , em círculos bem Informados, 

qne, apeaar io i atkqaes o denunelas 

do #Beral Crlppemberg, • general 

KnrSpfttkine conserva todo o seu 0ts-
Ugto, 

•fí «M 
ROW A, 24 
CHhflrma-se a noticia de que no 

pMWmo eonslstorlo, um prelado bra-
»eri nomeado cardeal. 

m i s , 24 
—O senador argentino Vllla Nueva 

foi recebido no palaclo de Luxem-
b u r » pelo sr. Emílio Loubet, pre-
J tdwle da Republica. 

'—Toraiii trocadas multas felicita-
ções'eutra a Itália e a Sulssa, por 
gocaMAo . da abertura do tunnel de 

jllasai e correipondeate) 

Slupioii 

ILFI COMOVO 

«1» f « 

fw alta de t 

PETERSBURGO, 24 

Os empregados das estradas de fer-

ro de Varsovla adherlram ao movi-

mento paredlsta. 

PARIS, 24 

A Camara adoplou o projecto de 
lei sobre a consirucçJo de grandes 
couraçados. 

PETERSBURGO, 24 

Recomeçou em PertilolT a gréve ge-

ral. 

OUIMPERLÉ, 24 

Entre a Sulssa e a Italla foram tro-
cados numerosos telegrammas de fe-
licitações, por occasiao da perfura-
ção do tunnel de Simplou. 

LONDRES, 21 

A peste bubônica em Aden vlctl-
mou a semana passada trezentos e 
quarenta e sete pessòas, sendo noti-
ficados oulros tantos casos novos. 

—Uma esquadra japoneza, compos-

ta dc vlute torpedeiras, bloqueia Via-

divostock. 

—O secretario particular do rei 

Eduardo VII assegura que esse sç-

berauo Ignora as negociações entabo-

ladas para o restabelecimento da paz 

eutre a Rússia e o Japão. 

PARIS, 24 

O Journal des Debates sente-se feliz 

em annunciar que a corrente da opi-

nião no Brasil é favoravel A candida-

tura do sr. Campos Salles, o qual 

soube, durante quatro annos, sacrifi-

car a sua popularidade pela causa 

do restabelecimento do credito na-

cional. 

Accrescenta o Journal que os par-

tidos contrahlram para com o sr. 

Campos Salles uma divida de reco-

nheclm"nto, que saberão resgatar, e 

que todos serio felizes por tornar a 

v i r A frente do governo um homem 

que, no melo de grandes dilTlciilda-

des, levantou o credito brasileiro. 

BUENOS-AIRES, l i 

O coronel Martin Yrlgoyen, revolu-

cionário, apresentou-se a conselho de 

guerra. 

PARIS, 14 

Na Camara, boje, o sr. James pro-
testou contra o novo programma da 
marinha e contra o voto de vlute e 
um milhões de francos. O sr. Tliom-
som, ministro da Marinha, disse que 
esse credito é necessário para a ma-
nutenção de uma esquadra nas con-
dições actuaes. 

MADRID, 14 

O governo concedeu extquatur aos 
cônsules da Republica Argentina em 
Valença e Oreuse, do Urugiiay cm 
Ferrof, do México em Bilbao, de Ve-
nezuela, em Las Palmas, do Chile 
em Madrid e do Perú em Sevllha; e 
aos vice-consules do Uruguay em 
Malaga, Torrevleja, Berricarlo, Sanla 
Craz de Palma. Burriana, San Felix 
e Guixols; do México em Vllla Gar-
cia; da Republica Argentina em Ma-
tara e de S. Domingos em Barce-
lona. 

— Até o fim do corrente mez; salil-
rao de Coruna quatro vapores car-
regados de emigrautes. 

O GAFE' 
O^nerradu do llavre abriu lion-

tem estável, a 14 francos e 1|4, com 

balsa de I j r a 3|t de franco; llam-

bu im , cMavel, a 38 pfeimUs e 1|4, 

com \ baixa de 1 pfennnlg; Londres, 

caüqk, a 35 shlllings e C d., com bai-

xa 6 d . ; Nova-York, estável, coin 

a l te re 10 pontos. 

Atf awlo dia. » mercada- do llavre 

ou-se estável, coal alta de i|4 

franco; Hamburgo, estavel.com 

1(4 a 1|2 pfenniug. 

Por ser feriado o dia de hontem, 

estiveram fechados os mercados na-

clontes. 

M e r c a d o s é x t r a n g e l r e s 

NOVA-YORK 

(Commercial Telegram Bureaac) 
O mercado fechou hontem estável, 

com baixa de 20 a 2". poutos. 

Opções: março, 0,35; maio, 0,8j ; 
setojsbro, 7,25; dezembro, 7,45. 

O disponível, inalterado. 
CaW do Klo, typo 7, cotado a 8 l|i; 

lypo 8. a 8. 
Vendas, 483.000 saecas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de 10 pontos. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Bureaut) 
O mercado fechou hontem estável, 

com'baixa de t|i a 1|2. 

Opções : março, 4s; maio, 45 1[2; 
selemliro, 481|2; dezembro, 471 l i . 

Vendas, 24.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com baixa dc l | i a 3|4. 
Cotações: inarço, U l|i; setem-

bro, ia . 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com alta do 1|4 a 1|2. 

HAMBURGO 

ytommercial Telegram Unreaufí 
0 mercado fechou bouteia estável, 

com baixa de 1. 
Opções: março, 37 1|4; maio, 37 H|l; 

setembro, 38 S|4; dezembro, 39 1|2. 
Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

baixa de I. 
Colações : marco, 20 I|4 ; setembro, 

37 3|4. 
(A s 2 horas da L)—Mercado, estável, 

com alta dc lg4 a 1|2. 
LONDRES 

(Commercial Telegram Bur/autl 
0 mercado fechou hontem apenas 

estável, com alta de 3 a 0 d. 

Opções : março, 38|ti; maio. 3fi|9, se-
tembro, 37|'J; dezembro, U8|ti. 

Vendas, tS.000 saccas, 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com baixa de 6 d. 
Colações: mar^o, 33[0 ; setemlir o, 

37[3. 
FECHAMENTO 

MBZES 

NOVA-YOHK HAVI IE 

MBZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Marco.. . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

0.55 
tt.85 
7.85 
7.1o 

6.73 
7.05 
7.43 
7.70 

43 
45 t|2 
1Q l|2 
47 1|4 

13 1 [3 
41 3|4 
tu ;i,i 
47 !|i 

IIAMBI-RGO I.OKDBKS 

MBZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Março. . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

11 & 
38 3|4 
39 1[3 

30 3(4 
87 
33 
3» 3|4 

36|G 
3<l|í< 
37|9 
38(0 

35|9 
3i>|6 
37|tí 
37, 

O O D A O 

Serviço especial <TO Commercti l> Sitt 
Pa Ho 

dotações em Llverpool de algodão de 

Brasil, reduzidas A moeila nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do dia 2ide fevereiro de 

1903: 

Pernambuco, 0*733 por kllo. 

Maceió, 0*722 por kllo. 

Baixa de 10 pontos. 

Mercado, accessivel. 

O sr. leeretario da Agricultura an-

da em maré de calporlsmo. 

O discurso que pronunciou por oc-

casiAo do banquete olTerecido pelo sr. 

James Mltcbeü aos excursionistas ame. 

ricanos, discurso que O Jornal do 
Commercio publicou em resumo, foi uma 

clamorosa prova de pouco patriotis-

mo. S. exc. disse que aspirara d épo-
ca em i/ue, desapparectntlo ai frontei-
ras das iluas Américas, estas constitui-
rão uma só pntria. 

Essas palavras, na bocca de nm 

homem que oecupa um posto eviden-

te na administração do Estado, s lo 

de uma gravidade espantosa. S. exc. 

está c.amaudo pela conquista yankee, 
que tanto tem pieoccupado, nestes 

últimos tempos, os pensadores dc to-

da a America do Sul. Que dirão de 

s. exc. a Argentina, o Chile, as de-

mais Republicas sul-americanas, cujos 

olhos esl.to constantemente voltados 

para o norle, no temor de uma mul-

to provável expansão ImperialIsta i 

Que dir.to do Estado de Sao Paulo 

e do Brasil, onde lacs cousas se di-

zem alto e bom som I 

E ú de notar que o sr. secretario 

da Agricultura, com aquellas terrí-

veis palavras, respondia a uma sau-

dação <lne fõra feita a Slo Paulo, re-

presentado em sua pessoa. 

As duas Américas, sem fronteiras, 

constituindo uma palria única ! Mas 

isso 6 reformar todas as nacionalida-

des sul-americanas; é reformar a cor-

rente de Idéas que nellas existe ante 

a política Internacional yankee! 

fjue horror I 

Ao sr. minislro na Fazenda com-
munlcou o sr. general Mende-. de 
Moraes, governador (terai do Acre, 
que o sr. Acauan Ribeiro, prefeito do 
Alio Jurui , acha que convém manter 
o poslo flsral de Iplxlmma c mudar 
a siíde da Prefeitura o da Mesa de 
Keudas para a foz do rio Acre, llcan-
do s ipprimidos os postos liscae^ de 
Iquiry, Abunan, Rlosliilio das Pontes, 
Antuuary. 

A população do Acre <•. hoje de 
8.030 almas, com domicilio em 121 
barracões. 

O Correio da Manhã recebeu o se-

gulute telegramma : 

• SOVAZ, 2 3 — 0 j o rna l 0 Coyaz, ana-

lysando as fraudes eleiloraes no mu-

nicípio de Aritas, mostra ser pliaiitasü-

ca a qualificação de 1223 eleitores, dos 

quaes apenas trezentos e poucos sa-

bem ler. Diz o mesmo dlarlo que no-

ve das seeções designadas sSo falsas, 

n&o existindo mesmo as fazendas 

marcadas para suas sédes, nem os 

mesarios e eleitores. Por tal qualifi-

cação o município dc Antas deveria 

dar 310Õ votos. 

O governo reproduzirá em março 

as fraudes havidas em setembro ulti-

mo, e, para garanlil as, já distribuiu 

força por todo o Estado, donde che-

gam queixas c protestos contra a In-

débita Intervenção. — Itedacçlo d '0 

Goyaz.» 

E' o caso dc modificar um pouco o 

dlciado e dizer : lá e cá Uetullos ha. 

Dizem noticias de Belém do Pará 
que, a 23 do correnle, amanheceu 
arrombada uma janella da Procura-
doria do Estado, de onde foram rou-
bados o livro do ponto e mais de 
cem cópias de oüicios. 

Quem vai acompanhaudo com In-

teresse o complicado caso das apó-

lices do empréstimo dc 1897 ha de 

ter tido Impressão egual á de quem 

se Internou num deserto e náo vé 

por onde saía. 

A morosidade dos luterrogatorlos, 

a incflicacia das diligencias pollciaes, 

o continuo apparecer dc títulos fal-

sos, tudo desespera e abhorrece. 

Até quando ficaremos condemna-

dos á falta de uma providencia ener-

gica que ponha fim ao abuso f 

O dr. Mello Reis apresentou 1 thesou-

rarla (jeral do Thesouro Federal 120 

apólices ao portador, para serem tro-

cadas por nominativas. Entre ellas 

foram encontradas tres que, sujeitas 

a exame, foram declaradas falsas. 

Na 3* delegacia auxiliar, prosejulu 

o Inquérito. O sr. Ernesto Garcez 

passou em seu gabinete grande pt>rtc 

do dia a confrontar apólices. Nesse 

tempo, o escrivão que o auxilia In-

terrogou o sr. Jullo Tavares de Aqul-

no a respeito dc faclos referidos no 

inquérito. 

A policia conserva em mysterlo es-

sas ultimas diligencias. 

E digam que isto tudo n9o está a 

correr parelhas com o Intricado Ro-

camlwle! 

Velu á luz da publicidade o regu-

lamento organlsado pelo dr. chefe do 

policia ácérca dos clubs cooperativos. 

E' documento que mereço leparos 

de nossa parte, ainda que nao seja 

nosso Intuito fomentar a«speculaçao 

em que b'u\^ahldo tantos incautos-

Aqui estamos dispostos a applau-

dlr os actos das auetoridades, quando 

venham pôr cobro a abusos e, na 

questão que se debate, tolher a acçlo 

perniciosa das loterias c rifas, cujo 

desenvolvimento, valha a verdade, 6 

em grande parte devido á facilidade 

com que sao auctorlsadas. 

A desldla é aqui, como em tudo, 

a causa do mal, que está assumindo 

entre nós o caracter de uma molés-

tia da sociedade. 

Nao podemos, porém, louvar o re-

gulamento que o dr. chefe de policia 

vai pór em execução, porque vem 

violar disposições evidentes de nos-

sas leis penaes. 

Os clubs a que se refere o artigo 

1° do regulamento policial entram na 

disposição do s 1" do artigo 387 do 

Codigo Penal. Devem, pois, ser collo-

cados entre as loterias ou rifas. Orai 

estas só pódem ser feitas mediante 

auctorlsaçlo dada por lei. O dr. cbe' 

fe de policia n lo pôde, pois, sujel-

tal-as ao seu consentimento. 

Se a loteria ou rifa n lo for aueto-

rlsada por lei, ainda que s. exc. lhe 

dé todas as licenças, nllo passará de 

uma contravenção para a qual o Co-

digo Penal e a lei n. 618, de 28 dc ou-

tubro do 18DU estabelecem penas. 

As penalidades estatuídas pelo dr. 

chefe de policia no regulamento em 

qucstlo slo exorbitantes, e contrarias 

a leis que derem ser respeitadas. 

Nao queira s. exc. dar-nos uma se-

gunda edlçlo daquellc llegulamento de 
costumes, promulgado por um seu an-

tecessor a respeito da prostituição nem 

ultrapasse os limites postos asuaacl l . 

vidade de parle do poder executivo 

,ara invadir o terreno que compete 

ao legislativo. 

A data de hontem só foi bem com-

memorada na Faculdade de Direito, 

onde, durante todo o dia, esteve a 

melo pau a bandeira nacional. 

Ninguém mais comprcheiideu t io 

bem a importancia do dia de hontem 

do que o empregado encarregado de 

hastear a bandeira naquelle edifi-

cto. 

A-rraJ cernos a o Mucunj. que se 
publica em Theophilo Utlonl, Minas, 
as palavras amavels com que nos dis-
tinguiu por motivo do auulversarlo 
desta folha. 

Pelo telephone. Coronel communl-

ra-se com um intimo, de Santos. 

Tratam da próxima digressão á Eu-

ropa. 

— Quando chega o Xile f Que talo 

serviço f 

—Chega e sái amanha. Serviço de 

primeiríssima. 

—üóa marcha t 

—Esplendida! As macliinas b;m 

força de mil e quatrocenlos caval-

los. 

— A h ! 

— Quer que lhe compre passagem I 

— Nao I Nunca ! 

EBBATA—Na local de hontem, quan-

do se pensava em l uhao, dever a ser 

l°ui&o. 

Juízo, porque esiao perdidas e condem, 

nadas á morte numa região longlqua 

' iuhosplta. 

E, mais uma vez, a Justiça será es-

pesluhada pela tyrannia c pela lueon-

sciencla de funcclonarlos prepotentes. 

Q u a l d e l l e s ? 

Hoje, todos em verso, e em verso! 
terríveis. 

Até parece castigo) 

•UUAL DELLESI 

Ifüf te 
Qual será o presidente 

Desta Republica de troçat . . . 

Volta 
O Bernardiuo n lo serve, 
Porque n l o tem energia; 
Se losse o que eu queria, 
Eu escreveria em verve. 
O Salles também nao serve 
Porque n l o saiilu contente 
Foi padrinho dc tanta gente 
A todos féz a vontade; 
Mas para Republica, verdade, 
Qual será o presidente I 

Isto de presidências, 
Sem ser por volo do povo, 
E' syslema velho-uovo, 
Feilo pelas Excel lencias. 
1'ois eu, sem rcferencius, 
Votarei naquelle da roça. (I) 
Caso elle queira, e possa, 
Muita cousa pôde lazer. 
Mas nao sei: o que ha de ser, 
Desta Republica de troça f... 
S. Paulo, 24 de fevereiro. 

Francisco Antunef 
(I) Campos Salles. 

«—Qual delles t 
—Que pergunta ? t Votar noa cam-

pos 11 Isso, nunca. Votarei no pra-
do, de bom grado, ainda mesmo 
que saiba de ser mallogrado. 

Tatuby, 22 de fevereiro. 
Cet. Coicara.t 

• Sr. rcdactor do Commercio de S. 
Paul/i. 

Tomo a liberdade de responder 1 
sua interrogação—qual d'elles I 

Nüo voto no Campos Salles, 
Por e.slar espr'ementado; 
Votarei no iferuardlno 
P'ra vér isto liquidado. 

Vtiio Republicano 
S. Paulo 23 fevereiro UJ5.» 

«QUAL DOSnOCSt 
Illm. sr. redaclor. Para presidente 

da Republica, < reio ser ainda um pou-
co cedo, pois o Papai grande dará o 
cavaco com a pressa da escolha; po-
rém, como gosto lmmensamente de 
dormir, assim respondo ao questioná-
rio : 

Salles—Los sales que slo purgall-
vos, tomados em doses repetidas, pro-
duzem grandes males. 

Campos—Todos elles s5o de relvas 
verdejantes, bóa allmeiibiçao para 
.niimaesiuhos; hum ! nau servem.— 
Alma iirnailh, quartel da Luz, era 
fevereiro de 1'JÕJ.. 

• Illm. sr. redactor. 

Respondo : 
Qual delles pois, será t 
Delicala questáo 
Assim num rcpellüo 
l.á nos deu o Commercio. 

Dentre os Campos, 
Escolher um j á l 
L o » p o i s , se vai vér 
Perfeito presidente, 
Immedlatamente: 
Salles, para o poder I 

S. Paulo, 21 de fevereiro de 1906. 

Sellas.» 

APcnAçXo 

Campos Salles.. . . 30 vo t o 
Reruurdluo t i • 
lCm l.rauco U > 

No dia 28, encerra-se o concurso. 

O dr. Anselmo Torres da Silva Im-

petrou, ha dias, a o dr. Godofredo Cu-

nha, juiz federal, ordem de habeut-
corpus em favor de 400 desterrados 

no Acre. 0 juiz requisitou do chefe 

de policia informações que, abi hoje, 

nüo foram ministradas. A' Vista disso, 

o dr. Anselmo Torres requereu ao 

referido juiz ofTiciasse ao conhecido 

«cheíe da segurança-, marcando-lhe 

prazo para que preste os esclareci-

mentos requisitados e, lindo elle, or-

denasse a apresentação dos paclentea 

em juízo, afim dc responderem ao ha-
beas-corpus. 0 dr. Godofredo Cunha 

ordenou ao escrivão Informasse se foi 

entregue ao chefe de policia o olticio 

de requisição de Informações. , 

Ahl está mais um triste exemplo 

dos vergonhosos processos por que é 
governado este palz. 

Allcga o chefe de policia que o of-

ficio nao lhe foi entregue; sabe-se, po-

rém, que lhe foi enviado em müo pró-

pria. 

Que dizer de uma auetoridade que 

recorre a esses meios para llludir a 

acçao da justiça 1 

As Informações pedidas pelo juiz nao 

serão prestadas, porque o desterro da 

quelles 400 Infelizes foi um acto vio-

lento, para o qual nao ha explicações. 

As vlctlmas nao comparecerão cm 

Feitiçaria 
(Entre coronéis) 

Elles estavam em numero le-
gal. 

O sino da S6 bateu pausada-
mente as badaladas da meia 
noite. Cm «ivo prolongado atra-
vessou a varzea do Carmo. O 
grillo symbolico estridulou o 
seu penetrante cri-en, na gaio'a 
parda pendurada ao docel negro 
com franja escarlate. 

O alto e barbado coronel, no-
bre e grave presidente, occupou 
o almadraque tripode, e disse 
ao esguio « pallldo porteiro hes-
panhol: 

—Feche a porta e abra a sca-
sio : 

—Pero, todavia, to senor don 
Tancredo no ha Uegado aun, 
observou o porteiro. 

Onze minutos depois, hieha-
dinho a firme, chegou o retar-
dando, o inimitável coronel se-
cretario. 

Foi Hdo o expediente, que 
constou de um offtdo do coro-

nel Iierculano,Informando estar 
furioso por não ter sido convi-
dado para o banquete dos ínti-
mos de palácio, e protestava 
vingar-se dando um banquete e 
não convidando ninguém ; e, 
mais, de uma communicação do 
coronel Siqueira Campos, des-
culpando-se do não compareci-
mento á sessão, por estar indi-
gesto, depcis de haver, no dito 
banquete intimo de palacio, co-
mido ervilhas com A, conforme 
documenta com o cardapio pu-
b l i c ado no Correio Paulistano 

de 19 do corrente, primeira pa-
gina. A assembléa ficou intei-
rada. 

Entra-se na ordem do dia. 
Acceso o grande fogaroiro e 
atirada ás chammaa a proposta 
approvada na sessio anterior 
para a invocação de Antoine, o 
cozinheiro de Hirabeau, o res-
peitável médium coronel Pie-
dade, depois de ter tomado o 
apperitivo de um gole de cer-
veja em nm cálice de licor, ador-
meceu, murmurando a conheci-
da formula: Ordem I Progresso. 

Uma gargalhada sinistra, ao 
mesmo tempo vibrante como 
um timbre de cristal, invadiu a 
sala da sessão. Os coronéis es-
tremeceram de horror. Súbito, 
um velho gordo, vestido do be-
duino, olhar meigo e riso de 
quem não poz dinheiro em con-
ta corrente no Banco CniSo, 
tendo penetrado na sala pelo 
Interaticio do assoalho, cumpri-
mentou a todos em geral e a 
cada um em particular, cumpri-
mentou também o fogareiro, e, 
sentando-se numa das labare-
das, assim falou: 

«SR. PRESIDENTE:—Aquil lo n ã o 

foi banquete, nem aqui, nem 
no inferno, donde venho a cha-
mado do nosso respeitável co-
ronel médium. Quem convida 
uma pessoa para sua casa deve 
encarregar-se de sua felicidade 
durante o convite, ensina Bril-
iat-8avarin em seu 20° apho-
rismo; e só por muita negação 
i phy siologia do gosto, on mul-
ta vontade de atirar genta para 
a opposição, uni governo se lem-
braria d^ começar um banquete 

por sopa de palmito, para ter-
minal-o por salada de palmito. 
Não sei como os convivas es-
caparam ao doce de palmito e 
ao «ifú de palmito ! 

Lfi, nas regiões infernaes, as-
seguro a v. exc. sob palavra de 
rei, que fui, do tribu indiana, lá 
no inferno, o caso produziu es-
candalo. Sardanapalo, Lucullo, 
Luthero, S. Gregorio, o mare-
chal Richelieu, Eugène Sue e 
muitas outras auetoridades em 
gastronomia que alli estão pag an-
do suas gulosas culpas, foram 
consultados sobre o tal banque-
te e ficaram espantados ! 

Como o mundo vai degene-
rando! J á em S. Paulo, acto 
continuo, os convivas têm de 
engolir gallinha d'AngoIa e pe-
rú ! Qne repetição desenxabida! 
Que decadencia! Dize-me o que 
comes « eu te direi quem tu <•, 
escrtvia o citado Savarin no sen 
4° afhorismo; e eu digo que 
não tem paladar educado quem 
eonsc dous assados, oarBiiro • 
vaoá, antes do perú. Medonho! 
Picadinho I 

'E-nouveauí-a sobremesa! Ci-

nudos com ovos, balas de ovos, 
bons-boccados de ovos, trouxa 
d'ovoa... 

Que insistência! Quanto ovo! 
Que ninliada! 

Queijo do Minas... Vá lá. O 
festejado era mineiro. 

Basta, sr. coronel presidente. 
Basta! Em França, segundo no-
ticias recebidas no inferno, onde 
moro, o apogeu da arte culina-
ria acompanhou o estabeleci-
mento do regimen constitucio-
nal, conforme escreveu O. Uzan-
ne, num dos últimos capítulos 
do Miroir du monde-, e, quanto 
a mim, é inconstitucional, com-
pletamente inconstitucional, um 
governo que não sabe comer. 
E isso, na Republica, na Repu-
blica, que só admitte uma rai-
nha—a gastronomia?! 

Tenho dito. Retiro-me. 
Peço que não mais me cha-

mem par* discutir cardapios 
tão afastados de meus princí-
pios. Deixem-me lá nas caldei-
ras de Pedi-o Botelho, onde o 
meu corpo está menos queima-

| do pelo fogo, do que aqui, o meu 
paladar offendido e o meu cri-
tério culinário aggredido, pela 
indignação que o tal cardapio 
mo causou. Agradeço aos srs. 
coronéis a attenção com quo me 
ouviram. > (Muito bem ! muito 
bem ! O orador é cumprimen-
tado.) 

Disse e sumiu-se o cozinheiro 
Antoine. Os coronéis ficaram 
pensativos durante cincoenta e 
cinco segundos. Momentos de 
solonnidade instável ! 

Frio, meditabundo, levantan-
do-se, proferiu o coronel presi-
dente a conhecida fórmula : 

—Porteiro, feche a sessão e 
abra a porta. 

O coronel-secretario retirou-se 
sem dizer agua vai I 

Rompia a madrugada. 
Em palacio, pensara-se no 

preparo do enterro dos ossos. 
O coronel Hercnlano continua, 
• a a não ser oonvidado. 

Cochichos mysterlosos domi-
naram a situação. 
• • 4 i > t t a l t f > 

S . KtJS 

Votas M n 
llio, 22—2—005 

Sabemos quo o Illustrado monse-

nhor Júlio Tonti, digno Núncio Apos-

tollco, faz todas as diligencias no sen-

tido de ser a representação brasilei-

ra junto A Santa Se elevada a em-

baixada. 

Nada pôde haver, nessa ordem de 

questões, de mais Justo, razoavel e 

mesmo necessário. Justo—porque nin* 

guem deixa de reconhecer o domínio 

quasl absoluto do cathollcismo na 

populaçüo do Brasil c, dahl, a Impor-

tância que se deve conferir ao nosso 

agente diplomático. Itazoavel, porque, 

tendo-se creado a embaixada nos Es-

tados-Unldos sem que esse acto fosse 

exigido por alguma clrcumstancla re-

levante, mais sensato seria que o 

nosso embaixador fosse acreditado 

perante o Summo Pontífice, o qual,-

por suas especiaes condições polltlcaí, 

merece o acatamento de todos os pai-

zes. Necessário, porque o Papa foi o 

primeiro a estabelecer no Brasil uma 

embaixada e assim nos occorre a 

obrigação da reciprocidade na genti-

leza. 

E' certo que, na Camara dos depu-

tados, ao ser discutido o orçamento 

do Exterior, apparcce sempre a idóa 

de ser supprimld.i a nossa legaçao 

no Vaticano; mas Isso nao passa de 

projecto oriundo, ou do jaccblulsmo, 

ou dos que rldlculamente fazem pre-

ço de nao possuir sentimentos re-

ligiosos. Nao se lhes dá valor. 

E a prova é que o Congresso ap-

prova a permanencla da representa-

ção. 

Por esse lado, portanto, a creaça» 

da embaixada nao oITerece dlfllcul-

dade. 

Ila ainda a questão das despesas. 

Dizem que uma embaixada traz 

enormes gastos. K' natural que assim 

succeda numa cõrte européa, ou em 

Washington, sendo o representante 

diplomático de tao alta jerarchla obrl. 

gado a grandes dlspendlos. 

Mas Junto ao Papa lato nao aconte-

ce, pois é sabido como ultimamente 

se tem reduzido o ceremonlal no Va-

ticano . A creditam o: que o embaixa-

dor se contentaria com os vencimen-

tos do actuaJ ministro. 

E' possível que o sr. nuneto apos-

tólico veja reallsados os seus 

desejos; mas, K assim fór, 

evitar que mandemos para >oaa a l-

gum tolelrJo, ou a l g n Indivíduo ê f 

tado de qualidades tartarlnesea*. CoT 

véa que • aov» embaixador a l o sf> 

j a nada Inferior ao que t e M * MS ÍFE> 

tados Unidos. 
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É l o n o M M agan teg , onoarro-

g a d o s d o r e o o b l m e u t o d e • • • ! • 

g d a t u r a s dea t a f o l h a : 

E m S a n t o s , o s BIS. M a g a l h ã e s 

* Em Piracicaba, o ar. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, VHla Americana, 
Sonta Barbara, Rebouçaa, Cor-
deiros, Remanso e Araras, o 
• f . Ãrthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
ft|o Claro, Morro Grande, Co-
rumbatahv, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzciro, o sr. David dos 
Santos. 

Era Ytú, Salto do Ytú o Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto César 
de Barros Cruz. 

Em a Carlos do Pinhal, Vis-
c o n d e d o P i n h a l , F o r j p l e z a , Ca-

pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonúi, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinlio, Ararahy, Angico, 
Aurora o Colonia. o sr. tenente 
Çasimiro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
i m Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro do Macedo; 
Era Batataes, o sr. João B. 

Ferraz do Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. cnpi 

tãò Pedro Marecllino do Cam 
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos o Bòa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 
I Em Espirito Santo do Pi 
nhal, o sr. capitão Thomaz Pa-
checo Lessa. 

Era Ararnquara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta 
cão Carlos de Magalhães, 
Joseplia, Itaquerê o estação 

aelro, ( eccIeilMtlcoi, 3 moço» ile 
•Iro, 43 de proOsifies não espeol-

• " ' proDssao 
temeu 

giio Carlos do Magalhães, Santa 
Itaquc 

Ouro, o sr. João do Arriida. 
Em Jaboticabal o estações de 

Motuca, Hammond, Guariba, 
Corrego Rico, Gramminha, Ibi-
tirania, Tayuva e villa do Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro o estação dos 
Andes o freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomos. 

Em Ribeirãozinlio, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
8ú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra do Carvalho. 

Em Desealvado, Pantano, Au-
rora o Porto Ferreira, o sr. 
Isaac de Mascarenlias Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro c Tonibadouio, o sr. Carlos 
de Queiroz. 

Nas localidades do Sul do Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo-
faalypse, residento na cidadc de 
Ouro Fino. 

O sr. Cornelio Pires está au-
ctorisado a receber assignaturas 
çm Tietê, Capivary e localida-
des circumvizinhas. 

Ém Jaliú, os srs. J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o Br. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba, Uberabinlia, Con 
quista, Jaguara e Paineiras, o 
sr, dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João, 
Baptista Soi.res. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraiso e S. Joaquim, o sr. An-
tonio Baldcj&o. 

Em Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em Villa Bomfim, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Paula Cortez. 
, Em S. Simão, estações de Cha-
traan e Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino do Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxupé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commenda-
dor Bencvenuto Gomes da Silva 
Saboyn. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Em Mocóca, Itahyquara e 
commendador Guimarães, o sr. 
commendador Benivenuto Go-
mes da Silva Snboya: 

Em S. José do Rio Pardo, 
Engenheiro Ròhe, villa Costi-
na e Engenheiro Gomide, o sr. 
José Cândido Pereira da Silva; 

Em S. João da Bôa Vista e 
estações de Prata e freguezia 
de Vargcm Grande, o sr. dr. 
Alfredo de Mello; 

Em Cascavel, o sr. Pedro Le-
gaspe; 

Em Poços de Caid.is, os srs. 
Eusobio Ferreira & C. 

Em Amparo, o sr. Raul Nu-
nes. 

Em Bragança, o sr, capitão 
Daniel Peluso. 

Em Itnpira, o sr. major J. 
M. Pereira da Silva. 

Em Guaxnpó, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuhy, o sr. Antonio da 
Costa Neves. 

de poktcqaí 
Li Ma, 5 de fevereiro 

ZVIGBAçXo 

Pelo governo civil de Llsbfla, dn-
inte *" 

oeeupaçOe» doaiestlea». 

i rmr"" ' - -

Sudetro, 

cadas, 07 n l o ' t inham 
apenas 191 varOes e 49 
lilam lér e escrever. 

FERNANDO DE OMVEinA 

Entre as ruas 9 e 13 do cemiterio 
Oriental, llca o terreno em que vai 
ser erguido u m jaílgo-ínonumonto 
liara encerrar os restos morlaes do 
cavalleiro tauromachtco Fernando de 
Oliveira, um artista de raras quall-
'ades, que o Rio de Janeiro e Silo 
'aulo tiveram occastão de apreciar. 
A conslrucção dos alicerces desso 

jazigo deve começar ua próxima se-
mana. 

Os traliallios de cantaria já se 
nclinm uiullo adeautados e o busto, 
trabalho do notável csculplor Cosia 
Motta, llcou houtem concluído. 

A LVCTA CONTRA A TUBERCULOSE 

E' facto conhecido de Ioda a gente 
que foi a ralaha, a s a . O. Amélia, 
quem Iniciou em Ll.sbôa, de u m a ma-
neira decisiva e profícua, a campa-
nha contra a tuberculose. 

Alil cslá a Asslsleucia Nacional aos 
Julierculosos, estabelecimentos de pri-
meira ordem c que é objecto de admi-
ração, (|uer dos naclonaes, quer dos 
exlrangeiros. 

Depois, vieram os dispensarlos, nos 
quacs os infelizes atacados pela terrí-
vel moléstia encontram um abrigo 
salvador. 

Mas faltava aos dispensai-los um 
complemento indispensável: o hospi-
tal do repouso. Falt 

Lopes 
plano. 

Por Um. vela a nota discordante, 
cm que trabalhou o cacete sobre 
' unho dos descontentes, q 

i r em pra(lca o uso lagóaceusi 
Este uso consisto em coilo 

edi-tava, portím. 
nbeiro pára o fundar, e disto subeti-

lal os mexes de janeiro a março 
t o anao findo, foram roboedidos pas-
saportes a 300 immtgrantes, 218 
rfies e 88 femeas ; destinando-se 33 
1 Enropa, 93 4 África ocrldental , 21 
4 África oriental, 1 a (ida, 1 ao 
Trausvaal, 150 ao Dr.isil, 2 & Afriea 
hespaniiola, 3 á America do Norte e 

S i Amerle.i do Sul. Pertpneiam 
Iversos concelhos: de Avelro, 115; de 

Beja, I ; de llraga, S ; de Bragança, 
t ; de Cast.-llo Branco, 7 ; de Coim-
bra, 13 ; de Évora, 8 ; de Faro, 
da Guarda, 2.1; de I.elrla, 17 ; de 
Ltsbôa, S I ; de Portalegre, i ; do 
Porto, I I ; de Santarém, 10 ; de Vlan-
na do Castello. 3 , de villa Real, 9 ; 
de VIzeu, 2fl ; de Angra do Heroísmo, 
í : do Fnftchal, t ; da Horta, S ; de 
P i n t a Delgada, 3. Eram 27 oaturaes 
4a África , B da í n d i a , 7 brasileiros 
• 5 inglezes, e tinham as seguintes 
profissões: 5 artistas, 7 de profissões 
Hfcerars, W proprlrt.irto*, ou cafrfta-
II* t u , i l eomnereiantes, M em pre-
lados no commereio, 8 agricultores, 

I J a du iWaL 13 niarit lnloí . $ aifala-

repouso, 
para o luiun. . , v 

do o sr. d. Carlos, uho se demorou 
sua majestade cm vir lnimedlata 
mente em auxil io das pessúhs que se 
empenhavam na fundação de tüo util 
eslabeleciinciito. 

Isto passou-so cm 1901, em que el-
rei promoveu uma festa, que rendeu 
5:ü!Úf600 réis. 

A esla quantia vieram agora jui i-
tar-s" mais as seguintes: 

De sua majestade a rainha, produ-
cto das vendas j á liquidadas do li-
vro «Paço de Cintra,, 1:J0Ü8; do sr. 
marquez de Soveral, 370S; da sra. 
coudessa da Azinhaga, 2o0f; ròrlta do 
5* Mino jurídico em S.lo Carlos, réis 
1:3708; legados dos benemerllos Anto-
nio Francisco da Costa e conselheiro 
Leonardo de Araújo, !0:0i>0*: outros 
donativos, 1:000»; n um total de réis 
20:381*. 

Est i comprado terreno nas melho-
res condições hygleuicas para a edl-
llcaçJo do Hospital de Itepouso. E' na 
avenida do Lumiar, quinta das Mou-
ras, algumas ceulenas de metros 
além do Campo Grande, cuja vlzi-
nhai.ça é das mais proveitosas por 
causa do sen parque. 

Os trabalhos de construcçSo v5o ser 
uiclados na próxima primavera, para 

que a editicaçito possa progredir como 
convém. 

Destina-se o estabelecimento unica-
mente para os indivíduos adultos e 
menores de ambos os sexos que v.lo 
ao dlspcnsario do Llsbôa cm começo 
de tuberculose. 

Stcicker calcula qne liaslarSo 4 se-
manas nara se obterem melhoras nos 
tuberculosos, de íórma a poderem ser 
tratados em casa. A Assistência, po-
rém, quer dar dous mezes de repou-
so a cada doente, e, como o hospital 
deve comportar lou leitos, poderio 
ser tratados por anuo 600 tuberculo-
sos com as maiores garantias de 
cura. 

O CARNAVAL KM LlSnÔA 
0 carnaval, este anno, vai allrali lr 
Lisboa multa gente dc icira. 
As festas constituirüo uma verda-

deira novidade para os allacinhas. 

O ineu querido amigo Jullüo Ma-
chado, o brilhante carlcalurisla que 
abi conhecem, tem multo adeaulauas 
as llguras ornamentaes de (jue foi 
Incumbido. 

Além de outras figuras, carruagem 
e bandas de musica que tomam par-
te no cortejo do Rei Carnaoal, lam-
bem nclle se incorporara um bala-
lliflo, que pela primeira vez toma 
parle nestas festas, com c.''r'a de tre-
zentas praças, com uma numerosa 
banda e uín grande terno do cor-
nelas e tambores. Também foi pedida 
a todas as tunas de I.ishAa a sua In-
corporação neste cortejo. 

Começaram, em 30, a ser distribuí-
das circulares convidando as prln-
clpaes luniiilas da capital a ornamen-
tarem as suas carruagens, allm de 
concorrerem i batalha de llòres e 
confelti que uo domingo gordo se 
reallsarà na Avenida da Liberdade. 

Na terça-feira, haverá também ba-
talha de ilòres e um cerlamen de es-
tudaiitinas, cavalgalas, paródias, dan-
ças c diversos grupos de mascaras. 

Para a batalha de domingo lia sete 
valiosos prêmios e para o cerlamen 
de lerça-felra, Ires prêmios pecuniá-
rios. 

Tamhom promeltem ser magníficos 
os bailes dc mascaras que se liüo de 
clfecluar no tbcatro D. Maria. 

VARIAS NOTICIAS 

Em llragauça, vários seminaristas 

desacataram o rovd. padre Jo io Fer-

nandes, reilor do Seminário. 
Houve grande tumulto, e, depois de 

serenados os espiritos, appareceu um 
edital expulsando nada menos dc se-
tenta estudantes como cabeças de mo-
tim e desordeiros. 

O edital deu logar a grande exal-
taç.lo popular. 

U governador civil procurara con-
seguir a revogação desse edital, pelo 

2uc os bragantinos, em numero de 
.000, lhe fizeram grande manifesta-

ção de apreço. 
—0 resultado dos corpos gerentes 

da Sdciedado do lleneflccncla Urasl-
leira foi o seguinte 

Assembléa geral— Presidente, mar-
quez de Franco ; vice-presidriite. José 
Nogueira Pinto; I o secrelario, vis-
conde de Faro e Oliveira; 2o dito, 
Cândido Sotto Maior. 

Conselho dlrector— EtTcctlvos : pre-
sidente, conselheiro dr. Luiz Paullno 
da Serra Pinto; vice-presidente, com-
mendador Jorge A. de Almeida l.l-
ma ; thesoureiro, Gabriel José Gon-
çalves Pereira Bastas ; I o secretario. 
Marcos Vieira da S i l va ; 2o dilo, Ãr-
thur Vaz ; vogues, visconde de Naza-
retli e Arnaldo Pereira bastos. 

Conselho dlrector—Supplentes " An-
tônio Maria da Costa, Joaquim F. da 
Cuuha Solto Maior, Manoel Dias Sal-
danha, Francisco Marques l.eal Pan-
cada, visconde de Avelar, dr. José 
de Sousa Santos Moreira, Joaquim 
dos Santos Lima e Carlos George. 

Conselho de beneficência—D. Ade-
laide Ferreira Braga nilieíro, d. Amé-
lia Pinto Leite Ferreira, d. Andreli-
na Gomes dos Santos, condessa Al-
meida Araújo, coudessa. dc Alto Mea 
rim, condessa de Feltosa, coudessa 
de Penha Longa, d. Elisa Loureiro 
de Serra Pinto e d. Maria Emil ia de 
Selxns Fernandes. 

Conselho fiscal—EITecllvos : Anto-
nio Ferreira Ramos Sobrinho, con-
selheiro Carlos Ferreira dos Santos 
Silva e José Martinho da Silva Gui-
marães. 

Supplentes: Antonio da Costa Car-
valho, conselhrtro Joaquim José Cer-
quelra e José Henrlques Totta. 

—Numa das ultimas noites, gatu-
nos hespauhiies conseguiram pene-
trar na ourivesarla Muralha de Ouro, 
na rua do Carmo, dallt roubando 
Jóias no valor de dozejeontos, moeda 
do reino. 

O estabelecimento roubado perten-
ce â firma Frauclsca Maria de Al-
ELelda D, C. 

Foi preso em flagrante um dos ga-
tunos, que Interrogado, denunciou os 
companheiros que e auxil iaram. 

—be uma correspondência de Mo-
gadonro para uma folha daqu i : 

«Oaarta-felra, 15, consorcloa-se em 
Lagoaça, o sr. Fernando José Pinto 
Salgado, de Melrlnhos, com a sra. d . 
Fehsbella A. Pereira, IHti* do nego-
ciante sr. João Maria Pereira. 

Foram padrinhos o rev. Francisco 
Manoel Pinto, tio do noivo, e o sr. 
Norbnrt» Aujusta da Costa .Veiga 
Bernardeà. . 

lombo dos descontentes, que queriam 
pòr »ni pra(lea o uso lago; -

Este uso ccuslg! 
frente da casa dos noivos, quando 
um ou ambos s&o viúvos, os carros 
da povoaçlo. 

O braço hercúleo do sr. Álvaro 
Pereira, lrmSo da noiva, foi uma 
barreira ao mau costume.» 

—Dizem do Sanla Marlha do Pfl 
nagulüo, pertencente ao dlstrlcto de 
Yllia Real, que foi preso em Mafo-
niedes o celebre Bexiga, que ha per-
to do três semanas assassinara o seu 
vizinho José lluao. 

—Todos os jornaes, deplorando 
morte do jornalista brasileiro José do 
Patrocínio, referem os serviços que 
elle prestou ás causas da abóllç&o c 
da Republica. 

—Kalleceram em Llsbôa—D. Esthcr 
Cohen, d. Qulteria Maria dos Santos, 
Germano de Moraes Caldas, d. Maria 
Candlda Bravo Midall, baroueza dc 
Saavedra, J osé Carlos May, d. Ileatrlz 
Olympln Slcard de Araújo Tavares, 
Thomaz Caetano Borges de Sousa, Ri-
cardo da Silva Loureiro, Antonio Af-
fonso Pereira. 

No Porto—Joaquim Fllippe Coelho, 
guarda-múr da Academia Polytc-
cbulca. 

Em Espinho — 0 desembargador 
Duarle de Vasconcelios. 

Em Ponte de Lima—Feruüo Pinto 
de Abreu Lencastro. 

No Cartaxo—Luiz Duarte MrrUns 
Carneiro. 

Em l antanhcde—Manuel Gonçalves 
Castanheiro, que fizera grande fortu-
na no Brasil. 

Em Torres Novas—Manuel Machado. 
Em Coimbra — 0 menino Homero, 

filho do sr. Fraucisco Amado. 
Na villa da Alfulieira—O negocian-

te Jo.lo Gomes Paulo. 
Em Angeja—D. Amélia Nunes dc 

Pinho. 
Em Santarém—D. Maria José Amo-

rim. 
Em Évora—0 menino Álvaro Jul lo 

Gomes da Costa. 
Em Torres Novas — O sr. Manuel 

Machado. 
Em Marinha a Grande—D. Ermelin-

da de Oliveira Salvador. 
Até ao proximo paquete. 

ALUKHTO CUNHA 

-Muito obrigado. Coavldo-ta pira 
Jantar e, até hoje, qu lu ie d lM ^Maftj 

dos, nem signal de vida. NM> utn 

simples car tüo . . , 

—Fala, ftla a vontade. TeoMnil 
carradas de razSo. Mas que queres f 
A culpa u&o é minha. 

- J á sei. Multo trabalho, nOo « I E' 

a desculpa dc sempre. 

—Nilo, uno é desculpa. E' nm fado 

real. 

. .—Cre io , cre io . . . Mas, aflnaK, que 

grande tralialtio é esse que te impede 

de ir & casa do teu melhor e mais 

velho amigo t 

—Oh ! Um trabalho urgeutisilmo. 

—Algum poema 1 

—Nao; é obra dc phantasla, mas uüo 

é poema. 

—Então f.. . 

—E ' o resumo do que fez o gover-

no do Tiblriçá durante o seu (Minei-

ro anno do cxistencla. 

—Magnífico! E bem remuneradof . - • 

—Naturalmente. . ! E' o Thesouro 

quem paga. 

—E Já estás liem adeantadof 

—Multo. Mais do que esperava. 

—Quantas paginas eserlplasl( 

—Nenhuma. 

—Hein í 

—Nenhuma. Ah! mas o | rinelpal está 

Teito. 

—A documentação! 

—Oual I O titulo do livro. 

— 0 titulo ! E tu achas I... 

—Por força. 0 titulo 6 o livra. lie. 

sunie-o, corporlllca-o, tradul-S. Só 

com o titulo posso dar a m lnhá tare-

fa por acabada. 

—Eiitüo, deve ser multo complicado. 

—Ao contrario, é de un ia simplici-

dade evangelica... Tem, mesinolqual-

quer cousa de bíblico... Sob)' 

multo synthellco... 

Qual é I 

—HISTOR IA d o N A D A . 

I P A i 

Com e n o m e coneorreoela, reaHsou-

se lioatem o espeetaculo promovido 

pelo ürniio X, em bcaellclo da matriz 

nova do l l ra i , representando^so o d ra-

los pelos leda-

IJIIUI-

>|^tudo, 

PELO NOSSO E3TAD3 

S â o S e b a s t i ã o 

Do correspondente, data dc I' 
Saltemos que o governo pretend 

mandar fa-:er as demarcações das 
terras devulutns deste município, 
depois resolverá sol re a necessidade 
da fundação de núcleos colonlacs. 

Havendo b "ia vontade e patriotismo, 
nenhuma ilifficuldade obstará os de-
sejos do governo. 

Como j á temos escrlpto diversas 
vezes e a inda lia nossa correspon-
dência anterior, o llttoral sem colo-
nlsaç.lo nito pode progredir. 

Pensar-se numa linha férrea sem 
primeiro produzir o que ella possa 
transportar é o maior absurdo; e cs-
(e absurdo só se pôde aninhar no 
cerehro de a lgum desequilibrado. 

Para exemplo do que afilrmamos, 
vejamos o serllto. As estradas Pau-
lista e Slogyaua só se prolongam 
quando a zona já produz café suf i-
ciente e que coinpen-ie o capital em-
pregado 110 prolongamento. Fura 
disso, ellas ficam estaclonarlos. 

Com o llttoral dá-se o mesmo fa-
d o . 

O governo que mande para este 
município 2 ou 3 mil colonos; para 
o le Caraguatatuha, mil, ou 3 mi l ; 
para Villa Bella, outros dous, ou Ires 
mil. 

No fim de dous annos, esses muni-
cípios leráo a sua producçlto ; o coin-
nif-rclo será Importante; "os capllacs 
viril i explorar ai'jumas Industrias. 

O nosso magnifico porto será visl-
lad ) por vapores, que dispular.lo o 
transporte nossos produetos. 

Depois, entilo, sem ser preciso au-
xilio do governo e nem Influencias 
políticas, virá fatalmente a via-fer-
rea. 

0 nosso mal tem sido a falta de 
um amigo desta zona no Congresso, 
que pedisse a eolonlsaçilo do lltto-
ral. 

Infelizmente, o littoral jámals con-
seguiu um representante seu no Con-
gresso. 

Um unlco, o saudoso dr. Esteves 
da Silva, illustrado e capaz de con-
seguir os melhoramentos que tonto 
desejamos, morreu quando Ia Iniciar 
a sua tarefa. 

Ilalii para cá, ficámos ás escuras, e 
nSo sabemos alé quando o llttoral 
permanecerá em eclipse. 

—Com prazer remíramos mais uma 
vlitorla alcançada por estas colum-
uas. 

Referlmo-nos- á Ida de .1 professo-
res normallstas para a Villa de Cara-
gualatuba. 

Aluda nos falia alcançar outra— 
quo para nós é tSo impoiiantc e ne-
eessarla como a primeira—é a Ida de 
um padre para aquella paroeliia. 

Já lemos appeilado para o espirito 
enilneiiiemeule catliollco do nosso 
amado Bispo, c infelizmente s. exc. 
ainda n.lo lios atlendeu. 

Em nome de milhares de parochla-
nos de Caraguatatuba, suppilcaiiios 
de novo a Ida dc um padre, pois 
que alil ha s>Mo de rcllgláo e da pa-
lavra do Senhor. 

—Sabemos que o dr. secrelario da 
Agrictillura ainda nílo se resolveu a 
contratar o serviço de ronservaçüo 
da estrada entre esta cidade e Cara-
guatatuba. 

Para esse fim, s. exc. já recebeu 
duas prestações, uma de 5i>&>oo por 
kllomelio e outra de "OJOOO. ambas 
mais baratas de que a que se lindou, 
que era de 8>$ ou 90»D00 por kilo-
melro. 

T i i u ha t ó 

l)o correspondente, em data de 22: 
No dia 18, foi feilb o sorteio dos 

jurados para a primeira sessilo do 
Jury, do corrente anuo, ficando desi-
gnado para o mesmo dia 10 de 
março. 

Consta que, por rmqnanto, só ha 
um processo preparado. 

—Soubemos que o dr. Cintra, re-
presentante da firma Carmo Cintra 
4 Irmãos, proprietários da Faluica 
de Gaz e Óleos Mtneraes, desla cida-
de, vai recorrer contra o lançamento 
feito pela nova Edilidade de Tremem-
bé, para pagamento de l$000 por 
gondnla de schlsto exportado desse 
mnniclplo, com fundamento em que 
ás Câmaras Muntclpaes falleco com-
pelrncla para taxar Impostos de ex-
portacilo. 

—Foi agraciado com a Bençam 
Apostollea de S. S. Pio X o sr. dr. 
Câmara Leal, apreclavel calholJco 
pratico desta paroeliia. 

Já é a segunda que vem para esta 
cidade e concedida pelo actual Pon-
tífice, tendo sido a primeira para o 
procurador da V. Ordem Terceira, 
dr. Gastáo Camara Leal. 

SSo distlucções sem valor para os 
hereges, mas que tém um mereci-
mento especial para os verdadeiros 
caihollcos. 

—Vai ser organisarta nesta paro-
chta uma seeçflo da Leglílo de S.lo 
Paulo, sendo seu presidente o dr. 
Gastáo Camara Leal, que para Isso 
recebeu a competente delegação da 
siide central em Slo Paulo. 

Mais de vagar daremos, em resu-
mo, as ottribulçfies desta Importaule 
assoclaçJo, <pie se prop/>e combater a 
heresia pelos mesmos moldes que em-
prega o prolestanüsmo para fazer 
proselytos. 

—Seguiram hoje.com ilesttno a Ytú, 
os alumnos do importante Gymnaslo, 
denominado Collegto s . Luiz, e con-
fiado á proSrlente e zelosa direeçlo 
dos beneméritos padres da Compa-
nhia de Jesus. 

MYSTERIO 

Que 6 que esse Tiblriçá 

Tem, até agora, feito I 

—E' mysterlo tüo perfcltò, 

Oue elle mesmo Ignorará... 

P l S j D L 

— • ^aL^Bgt-.-^n^mi'1 • •• i , - -

José í o Patrocínio 
A cominlsslto encarregada de Com-

niemorar, nesta capital, o trlgesimo 
dia do lallcclmento de José do Patro-
cínio, prepara, para depois de ama 
nliil. soleiiues exéquias na egreja dc 
N. S. dos Remédios, as quaesj eons-
lam de solenne missa de irquúm, ás 
I t horas da nianiul, sendo celebrante 
o revnio. padre dr. Joáo Corroía de 
Carvalho, acolvtado pelos rcvmos. pa 
dres Maufredo'Leite e CarplueiU, e :i 
orcheslra regida pelo maestro eom-
meudador Gomes Cardim, quo exe-
cutará a missa de Zlngarclli. 

A' entrada do b-niplo será dlslrl-
buldo o numero commenioratiRO da 
llrilemiiriio, mcdlaule csporlula. , 

Durante todo o dia est. rá o templo 
aberto á visitação das pessôas que de-
sejarem orar pelo descanço eterno do 
morto. 

A's 8 l|2 horas da noite, notheatro 
Síiiit'Aituü, sob a presidencla do >r. 
dr. Domingos Jaguaribe, se realtsará 
solenne sessSo cívica, sendo orador of-
llciul o sr. Coelho Netto. 

\ orcheslra, sob a dlrecçilo do maes-
tro Antonio Leal, executará a grànde 
marcha fúnebre da (Uonpnlrn, do maes-
tro Luigl Manciuelll, e a seguir, fará 
ouvir as seguintes composições: 

1 —Klegia-, do maestro Jo.lo Gomes 
dc. Araújo. 

2—l'ensiero fúnebre, do maestro Ma-
noel dos Passos. 

3—.Ire—Patrocínio, marcha fúnebre, 
de . . . . í 

\—H planto di Chriihi, do macslro 
abbade Perosl. 

3—Svenlitra, marcha funel K do 
maestro J. Mariant. 

As Ires primeiras composições fo-
ram cscrlptas especialmente' para o 
aclo, em homenagem ao finado^ 

Também serilo executadas as'mar-
clias fúnebres de Beelhoven e 'Cho-
pin, o hilermezzo, de Ponchielli, o a 
marcha fúnebre de Petrclla. 

Em seguida ao discurso oITicIal, será 
dada a palavra nos oradores qne se 
Inscreverem prévinmentc para falar 
em nome de collecllvidades sclentili-
cas e soclaes. 

A decoração do theatro Sant'Anna 
foi eoniiada á -Loja da índia», O 
buslo o o retraio de José do piitroci 

ijiio, que figuram 110 palco, foram 
T\eculados pelo ovlista Peregrino de 
t.astrn, 

No saguáo do theatro, estaráj ex-
posta uma allegorla ao saudo-o abo-
licionista, da lavra do couhcrMo ar-
tista pliotograplio Valerlo Vlcirj. 

Durante a sessüb cívica, unia com-
niisião dc gentis scnhorltas fará, 
mediante esporlulas, a dutribulçüo 
de retratos de Patrocínio. 

Os convites para a ses-!to cívica se-
rilo distribuídos pelas redacções dos 
jor.iaes diários desta capital, ficando 
os camarotes e 1'iisas reservados ás 
exmas. famílias, que os ir.áo oceu-
paudo, sem dlstineçSo de localidade, 
a medida ipie forein chegando. 

0 theatro SauVAimu o a iilnmlna-
çSo eleelrlca foram gentlln.enl» ce-
didos pelos srs. Antonio Alvares Pen-
teado c dlreelore; da Liijht anil Poiiv>\ 

A Vida Paulista deixará de -s:ihir 
hoje, para dar um ni imeio cspecal 
de -0 paginas depois de anúmi.a, 
com o retraio avulso dc José dj. Pa-
trocínio. 

, . . . , em 0 netos, I filha maldita. 
O desempenho dado i reçh 

dlstlnctos amadores daquella soei 
de dramatica agradou Irancamenle, 
sendo todos muitíssimo applaudldos. 

—Neste theatro, estréa-se liojo a 
Companhia lyrlca Rotoll, do volta do 
sua viagem a Campinas. 

Será representada a Duliemia, do 
Pucciul. 

1 ' o I y t l i e a n i M 

O Gato Preto, a esplendida maglca 
que, ha IKIIIS annos, nílo víamos, 
moveu lionlcin quasi melo S. Paulo. 
A s 8 e mela da noite, já n í o havia 
sequer unia entrada para remédio. 
0 1'ohjtUcama llcou, lltteralmrnlc, 
cheio á emitia. 

Mas o publico salilit com uma pon-
tinha de desapontamento. NSo que o 
Gato Prelo perd -sso a graça e a mo-
cldade; e o mesmo vem riquíssimo 
d • bom humor e, como em outros 
tempos, provoca as mais sadias gar-
galhadas. Como tudo quaulo é natu-
ral e espontâneo, a verve de Eduardo 
Garrido é sempre encantadora. Mas 
o desempenho é que desapontou o 
publico. Nlto esteve á altura do que 
se esperava. Alguns arlistas chega-
ram me-nio a eomprometter a peça. 
Pois n!to é que commcltcram o sacri-
légio de fazer enxertos no vlvaclsst-
1110 dialogo de Garrido I E que en-
xertos ! 

Um enxerto esplriluoso perdoa-se... 
pelo espirito. 

Mas um, como quasl todos os de hon-
tem, de 11111a scmsahorla de fazer dor-
mir de pé, s ó . . . a pancada. Revolta. 
Dá appctltes conibaos. Desperta no 
fundo da a lma o selvagem quo lá 
vive adormecido. 

Atordóa. Faz ver sangue. . . E quan-
do o enxerto se reveste da fôrma 
barbara de um trocadilho I ! Só por 
milagre 11H0 se fica assassino... 

Ainda assim, porém, cumpre-nos 
destacar, com toda a Justiça, o traba-
lho de l lalhlna Mala, a consclenclo-
slssima actriz, que, na marqurza de 
Rompe o Rasga, so portou com a ha-
bitual sup Tioridade, e, com restrlc-
çíies, o do estimado actor Brandão, 
Machado, Campos o Leilão. 

—Hoje, repete-se o Gato l •'elo. 

C i r c o A m e r i c a n o 

A companhia eqüestre que traba-
lha no largo do Coração de Jesus 
reollsa liojo o sen ult imo espeetaculo, 
Jliialisando-o com a apparatosa pau-
tomima histórica Serra Morsnu. 

C o n f l f c t o 

0 syrio Naglh Balam,quando se di-
rigia para a sua residência,á roa Vin-
te Cinco de Var o. t>. 0, ao chegar 
perto da ladeira Porlo Geral, foi abor-
dado peio seu patrício Nleolnu Ja-
m a ' , ne vinha acompanhado de um 
011 ti o individuo. e, npos pequena dis-
cussão por motivo lulll, passaram a 
vias de faclo. 

Nicolau arrancou de unin faca. dan-
do um golpe no braço esquerdo do 
contendor. Nesse momento, Inlervelu 
na lucla Jamll Tacla, lambem syrlo, 
o qual levou u m a facada uo liohiliro 
esquerdo. 

Praticado o crime, o oggressor, oju-
dado por seus patrícios 1'ldlijipe La-
ge c Miguel l íury, evndlu-se. Entre-
tanto, a policia, apesar de persistir 
nas diligencias para n captura do cri-
minoso, conseguiu apenas prender os 
dous syrlos que o ajudaram a fugir 

Os ólfendidos medicaram-se 11a 
Central. 

O dr. Theophlio Nolircga instaurou 
o competente inqucrllo. 

cumprlmenLuw . -- . . -
por motivo do auntversarlo da Cou-
sll lulçlo Federai. -

Como distemos, nlto foi, honlem, 
asslgnado decreto algum de perdão 
ou do indulto. , , , 

—0 t>° delegado, dr. Augusto Lede, 
tevocoutieclmenlo deque numa acanha-
da sala da rua da Moóc», so acha-
vam abrigados nada menos de 40 ciga-
nos, seriamente Inrommodando, por 
muitos motivos, os seus vizinhos, 

A aiiclorldadé providenciou con-
forme exigia o facto. 

Coque luck* . astlima, broncliltes e 
tosses cm gvral, curam-so com o uso 
do Xarope Gloria, á venda cm Iodas 
as pliarmaclas o drogarias. 

6 P O B . T 

CLUB ATUI KT1C0 DA PF.LÜTA 

Amanhã, domingo, de 10 á I hora 
da tarde, realba esta sociedade mais 
uma attrahenle fnncção em quo se-
rão disputadas varias qulnlelas sim-
ples, duplas, dous emocionantes par-
tidos assim organlsados. 

Io) a 20 pontos, Diana e Tltau 
contra Dagolierto e Armando. 

2o) a 2S pontos, Lex e Clllqullo 
conlra Sênior e dr. Semana. 

lleappareccrá nesta funeção o apre-
ciado amador Dagoberlo. 

FOOT-HALL 

No gromid da praça Roberto Pen-
teado, reallsou-se honlem um matck 
dc (oot-halt, entre os primeiros leams 
do S. C. Pha-nix e do Sporí Club 1In 
Luz, cabendo a este a vletoria por 3 
noats a 2. 

mppoDnouo ANTARCTICA 

E' este o programnia das corridas 
que se realisarão amanhã, á 1 hora 
da larde, 110 parque Antarctica: 

1" rtarro — Pequiras, 40(1 metros: 
I o , Passarinho; 2\ Plnduca; 3o , Talú; 
i ° , Semprcvtvo. 

2" parco—Velocidade, tOO metros; 
sem viclorla: 1', Dourado; 2", Grilio; 
3a , Marllno—Audorlca. 

3'' parco—Trote em Sulkys. Ilandi-
cap de distancia, 2.000 metros: I o , 
Calherlna; 2", preto; 3o , Retrato; 4», 
Clara. 

4° parco — Parque Antarctica, 800 
metros, sem viclorla: I o , l lamalho; 
2o , Celta; 3o, Idéa; 4o, Taíisman. 

pareô—Troto em Sulkvs-llandl-
cap, de distancia. 2.000 metros: I o , 
Jaguaré; 2o, ltondello; 3o, Retraio; 4°, 
Clara. 

0° pareô—Velocidade, 400 metros: 
I o , l lamalho; 2», Llll; 3», Idéa; i°, 
Marllno. 

—Os Intervalos nos parcos ser.'.o de 
30 minutos. 

Hoje, corre a loteria de 50 conto», 
prêmio que o agente geral, sr. Júlio 
Antunes de Abreu, á rua Direlt/i, 39, 
espera vender em seu varejo. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

0 sr. conselheiro Antonio Prado, 
benemérito prefeito municipal. 1 

O sr. dr. Raul Cardoso de Mello, 
Illustrado advogado 110 foro d"sta ca-
pital. 

O sr. Braullo Prego. 
O sr. Alberto Sousa, empregado no 

commerclo. 

FALLECIM ENTOS 

Falleceu liontem, nesta capital, o 
Innocente Hnben, de 3 annos de eda-
de, filho do sr. capitão Manoel liue-
no Barbosa Pires, negociante nesta 
praça e a quem damos pêsames. 

O enterro da desdltosa cr iam» rea-
lisa-se hoje, ás 4 horas da tardi, de-
vendo sahlr o feretro da rua Araújo, 
n. 17. 

—Em Santos, a sra. d. Fortunata 
Olynlha de Carvalho, filha do Rnado 
marechal Olyntho de Carva lho; 
sra. d. Ambro-ina Stockler de Araú-
jo, esposa do sr. coronel GI1 :Alves 
de Araújo. 

—Em Itatiha, o menino Anlonlo, 
filho do sr. Miguel Pereira da Silva. 

—Em Santa Cruz das Palmeiras, o 
sr. major Manoel Olegarlo, ex-verea-
dor municipal. 

—No Rio, o sr. Alfredo Llno Ma-
ciel .Azamor, redaetor d 'O Fluminen-
se e guarda-livros ; a sra. d. |a lza 
Olympla da Cruz, o »r. Donfugos 
José de Andrade, o sr. Albano Cus-
todio, artista tauromachieo, e o ad-
vogado dr. José Boalbclo Burlaitfaqu! 
de Monra. 

A F O Í Í A I K Í 

Ante-honlem, ás .'i l|2 horas da lar-
de, pereceu afogado na Lapa o Indi-
víduo Ângelo Aurlcclilo, de naciona-
lidade italiana. 

O seu corpo foi encontrado liontem 
pe'a manhã e transportado para o 
necrolerlo da Policia, onde o dr. 
Marcondes Machado, medico legisla, 
verificando o oblto, d' ii como ransa-
mortis a asphyxla por submersão. 

l C s c r i p t o r i o < lo n d v o e a > 

c i a . \ a a i o i i i i r o S i l v e i r a o 

t t r e n u o S i l v e i r a , r u a <lc 

H . I l o n t o , 11. 4 3 . 

• A Sul America», Importante coin-
pautila de seguros, faz liole 11111a pu-
blicação ua secção livre desta folha 
sobre* o ultimo sorlelo de apólices a 
que procedeu, 110 Rio. 

Entre os contemplados pela sorle 
acham-se diversas pessôas residentes 
neste i:stado. 

A' rua de S. Benlo, 11. 22, Cliaru-
taria Paulieta, está exposto um Inte-
ressante trabalho, leito de madeira, 
que denota sobremaneira a paciên-
cia e o goilo artístico do seu au-
i tor'. 

Trata-se de uma caixa cnvldraça-
da 1.:'. frente, no Interior da qual ha 
uiiia cella dc convento. 

Todos os obicrlos Indispensáveis a 
uma celia allí existem, cm minia-
tura. 

Blhtiolhcca, flauta, caixa de charu-
tos, mesas, cadeiras, relógio e outros 
tantos, são 11111 primor dc liem traba-
lhados e mutto Interessantes. 

Na cella, representam-se dous fra-
des conversando, u m delles mostran-
do, 110 semblante, o grande contenta-
mento que lhe vai pela alma, c am-
bos, tém em mãos cálices de llcôr 
Chartrense. 

Ao lado, atrás de um rcpostelro, 
está 11111 outro lrnffi\ que, pelo gello, 
parece serviçal, a ouvir o que os ou-
tros ialam. 

Em 111 nlatura, lia lambem 11a cella 
números dos jornaes desla capllal. 

Em flm, vale a pena Ir vér-sc o 
trabalho exposto. 

Recebemos a communlcação de que 
liontem, ás II horas e IS minutos da 
noite, um caipira que passava pelo 
largo Municipal foi a^gredido por al-
guns moleques, á pedrada, pelo que 
o mesmo (leu parte ao soldado ron-
ilante. Este, porém, não se Importou 
com o facto e alé r iu-se.. . O caipi-
ra, então, fez justiça pelas próprias 
mãos. Isto é, repelllu os moleques. 

Nessa occoslão, o soldado julgou-se 
com o direito de prendei-o c o fez. 

Com vistas ao sr. commandaule da 
guarda cívica. 

ASSQCIAÇOES 
S0C.1E )A1)K SRIENTIFICA DK S . PAULO 

Com grande numero de soclos, rca-
llsou-se antc-liontcm a sessão ordi-
nária convocada. Aberla a sessão, foi 
apresentado aos srs. soclos, pelo pre-
sidente dr. Edmundo Krug, o sr. 
George Timmermann, viajante e na-
turalista do museo de Hamburgo, 
quo em breve seguirá em excursão 
acicntilica para Goyaz, Malto-Grosso 
c Paraná. 

0 expediente constou de grande 
numero de revistas naclonaes e ex-
traugeiras, uolaiido-se entre ellas os 
recentes trabalhos- do Museo do Pa-
la , cujo dlrector, dr. Emíl io Uoeldi, 
é soeio correspondente: constou ma-
is o expediente de dois convites, 
sendo um do Grêmio Polytechnlco, 
convidando a Sociedade a" se fazer 
representar 110 anniversario da fun-
dação da Polylechnlca e o outro da 
Escola de Piiurmacia. Os srs. drs. 
Alexandre Coroei e Frucluoso Costa 
otTereceram á liibllolheca da S. S . , 
um da cidade de S. Paulo, que aca-
bam de publicar uo acrcdllada II-
thograplila dos srs. I lar lmaun o 
ltelclienliach. 

l-oram eleitos soclos elTectlvos, pçir 
proposta dos srs. drs. Luiz, Splen-
ilore e Carlos Mayrr, ossrs. drs. Ce-
lesliuo Bourroul e Arlliur Palmeira 
Hlepper. 

Por mollvo da hora adiantada, foi 
encerrado o expediente, lleando ( 
leitura do trabalho sobre Ueranogra 
liliia do dr. presidente Edmundo 
Krug, por proposla do sr. dr . Belforl 
Mattos, para u primeira sessão ordi-
naria. 

Nesla sessão, Iratou-sc lamiiem da 
publicação da revista, cujo primeiro 
numero apparecerá n omezde inaiço; 
cousla-nos, que nesle primeiro nu-
mero será publicado um trabalho 
inédito de Hercules Florence, em lín-
gua franerza, sobre a sua expedição 
a > Malto Grosso com o cônsul russo 
Langsdorf. Tratar-se-á, tnml em 110 
mesmo numero, na secção Mljlinrjra-
pliia, minuciosamente, das revistas e 
trabalhos até então recebidos, e co-
meçar-se-á a publicar uma lista de 
obras escrlptas uo exlrangclro sobre 

Brasil. 
Foi convocada sessão de dlrecloria 

para hoje, 4s 8 horas da noite, na 
séde social, e para o dia 2 de morç.o 
a primeira sessão eeonomlra do anno. 

G . I). AI .LMXUS IIK ' 1 'A I .MA—Sab l i a-

do, i dc março, .'11* réelta social, com 
o drama rm um prologu e Iras aclos, 
Tosca, de traducção do amador 
1'aschoal Coroua. 

rias dos 
mmio. 

R N u m o dos prêmio* nalores da M l ' 
loteria Ksperança, rcallsada em Ara-
caju em I I do corrente: 

IÜ70 50.oco rrs. OU 3K:0n0t 
Isen» 3.000 frs. ou 3.B0-I 
934311 2.000 fri. OU 1:400) 

KIXAES 

Todos os uumeros termiuailos em 
0 tém (J fi-s. (I$>00), ao cambio ofll-
clal, ou 700 rdls. 

Pela Companhia Nacional Loterias 
dos Estados—J. C. dc Oliveira Rosá-
rio. 

F o a t a , r » a t » u t a 

Tém cartas nesla rcdacção os se-
guintes senhores: 

Dr. Carlos Garcia, Fraucisco Luelo 
do Oliveira Netto,Irmãos Carnlcelll, Ma-
noel Porlo Alegre, Domingos Soares dc 
Barros, dr . Nalior Jordão, dr. Laertede 
Assumpção, M. V., dr. Olavo Egydlo 
dc Sousa Aranha, Alexandre Cobra, 
Agenor Ferraz, João Antonio Leandro, 
dr. Joaquim Mamede da Silva, Alber-
to de Araújo, Francisco Georgl. Deeio 
Ferraz do Amoral, Adriano Maury, 
Henrique Aubertle, Antonio Leito dos 
Santos, Sylvlo da Silva Prado, José 
Giovauclti e Pio Fernandes. 

Osannuiiclos dc casas, erlados e ou-

tros pequenos I aluga-te, precisa-se, 

ofícrcce-sc ele.) custam apenas UM MIL 

HKIS (1 (000) r o n TÜF.S VEZES. 

I n d i c a d o r 
M e d i o o a 

ni l . J. ALVES DK LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Ijgr 
neflccncla Portuguesa o da S. Caia.— 
Especialidade; moléstias de senhoras, 
das vias urinaiiíw-e partos.—Reslden-
ria : rua Brigadeiro Toblas, 9i-A. Con-
fultorlo: rua dc S. Bento, 30-A (das 
12 ás 3 i|«). Tclephuue, 301. 

DR. HRITTO PEREIRA — Medico— 
Especlulisla em moléstia da Infancia. 
Cousultorio, rua Marechal Deodoro, 
lõ-A, dc 1 hora ás 3. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

Dlt. OLIVEIRA OOTELIIO—MOLÉS-
TIAS NERVOSAS E CIRURGIA EU G E R A L — 

Moléstias das vias urlnarias, syphlll-
licus e da pelie. Estreitamento da ure-
Ihra, tratamento «em dór. Hydrocele, 
cura radical, sem dór.—Tumores, pe-
dra e catliarro da bexiga.—Tumores 
do selo, do ulero e dos ovarlos.— 
Flstulas e ulceras anllgas. OpcraçAos 
nos ossos e nas articulações. —Con-
sultas do mclo-dla ás 2 horas da tar-
de, no Sanatório llvdrolheraplco, rua 
S. Paulo, 47. 

sr. 

Ouem prelender os .'10 contos de 
hoje príúe comprar um bilhele ua 
agencia -eral do sr. Rubn i Guima-
rães, á rua Quinze de Novembro, n. 
27-A. 

P e q u e n a s o c c o r r e n e i u 

A preta Marta da Conceição entre-
gou liontem ao sr. I o suhdelegado de 
S.trita Iphygenla uma nota falsa dc 
6i0W) 

— Perante o sr. 2" subdelegado da 
•Ipç 

to Instaurado contra o soldado de 

28'. 
í " clrcumscrlpção prosegue o Inqueri-

• • l o r * " 

- <10 
sua amasia Miquelina 

cavallaria Nilo Fernandes, que feriu, 
iMlq i 

sr. 3' 

a navalha, 
Monte Rosa. 

—Foram presos, A ordem do 
subdelegado da 4* clrcumscrlpção, 110 
largo do Arouehe por d«*srcspci!o a 
moral, os menores Francisco Sando-
val, Dornenlco Rogleh e Alacrino 
Gomes de Andrade. 

—A sra. d . Eufrasla Landano ro?a 
a quem tenha encontrado o seu filho 
Saverlo Zacanlnl, ha 3 mezes perdi-
do, a caridade de leval-o á m a d* 
S. Francisco, n. 45. 

—O dr. chefe de pol ida recelieu 
do sr. subdelegado de Cascsvet nm 
laconleo ti-legramma commnnlcanilo 
o assassinato de Anna Maria de Je>us 
por sen próprio marido, José Xa-
vier. 

—Foi designado o dia K deste para 
se proceder a? exaijjg de sanidade 

H O J E 
POLICIA—Estarão de serviço, ua Re-

partição Central: de dia, o dr . I o 

delegado c, de noite, o dr . 3o de-
legado. 

No gabinete medico-legal, fará o 
serviço interno o dr. Archer de Cas-
tilho e o externo será feito pelo dr. 
llonorlo Libero. 

Presidirá o espeetaculo do Sou/' 
Anna o dr. B" delegado, e o do Po-
Igtheama o dr. 1 ' delegado auxi-
liar. 

I N F O I l M A Ç d E S 

VACClNAçXo — Está encarregado ho-
je doservlco de vacclnnção conlra a va-
ríola, na Dlrecloria do Serviço Sani-
tarlo, das 11 ás 3 lioras da larde, 
o inspeçtor bauilarlo dr. Valeutim 
Browne. 

MATAnouno—No Matadouro Munic -
pal, foram abatlilm honlem IHii bo-
vinos, 87 suínos, 3? ovinos e 17 vllel-
los. 

Iniilllisados: 2 suínos, 24 pulmíjes, 
2 ligados r 6 lulesllnos delgados de 
bovinos, 19 pulmóes o 6 fl;ados de 
suinos. 

Embicma do carimbo, flór de liz. 

Loleria Esperança. 
Resumo dos prêmios da loteria 

Esperança, do plano 101-922" ex-
traeção reaUsada ein Aracaju em 23 
de levereiro ilel905. 

28202 4 12:000» 
2301 na Í:OOO» 
113000 l:(*JOt 
70S323 õuO» 

3 piifMios r,s 200J 
214120 217391 252519 

8 PRÊMIOS ne líiOJ 

18»0 8>381 908(17 IfiCOSí 213675 
293103 

10 PRRMTOS W>J 

C3I03 6»-.',61 ¥6370 9H123 M2WW 
143181 U60U 111114 wfc.jOj 274364 

APPROXI.UAÇÕKS 

28'0i3 e iii li-V 1 0 0000 
IWOU e I4W.1 ónooo 

Kobw o 110107 3**000 

DEZENAS 

292051 a 281030 6«000 
Í4301! a .143080 50000 
230161 a 250170 3»K» 

CCNTCNAS 

M i í « l a 28*100 Mono 
M-KJOI a 1131W 3(000 
230101 a 230200 3*000 

Toilos os nnm»ros terminados em 
« 5 4 . mm, JUSTO t<>m n-s/jn. 

Todos os números terminados em 
4 tem fciGO, 

CLINICA DO DR. JAGLAR1BE — 
Reaiierlura da clinica — Prevlno aos 
meus clientes que estarei 110 meu es-
criptorio das l i ás 2 horas, dos dia) 
úteis. Rua D. Vlrldlana, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Ro-
sldencla: n i a Marqnez do Ytú, 14. 
Cousultorio: rua S. Beuto, 34. Tele-
phene, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Cousultorio: rua dc S. Bruto, 1J. Ite-
tidencla: rua Vplrauga, u. 8. 

Dlt. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Frauceza do 
Ophlnlmologla e da Academia America-
na de Medicina. Escrlplorlo: I luaDI-
reila, 31. ltesldcncla: Avenida Rangel 
Pestana. 90. 

0 C I LISTA—Di-.P. Pontual—Ex-cho 
fc de clinica do professor Wccker, 
com longa pratica cm Pernambuco, do 
volta de sua viagem i. Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as prin-
cipaes clinicas de moléstias d í olhos, 
nariz c ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlenna, transferiu sua resldeacla para 
esta capital. 

Consultoria: Rua de S. Benlo, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

fíesidencia: Rua Victorlno Carmll-
0, 211. 

DR. SÉRGIO ME1RA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do eoração, pul-
mões e do crianças, attende a cha-
mados rm sua rcsldencla, á rua Bri-
gadeiro Toblas, U2. Cousultorio, rua 
15 de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

DR. GAMA CERQCE1RA—Clinica me-
dica em geral c especialmente de 
crianças. Rcsldencla e oonsultorlo: rua 
da Caixa d'Agua,-3. Consultas: do I 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. VIRIA TO BRANDA0 — Cllnli!» 
n ( dlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos nrgams genlto-urlnariot, 
J.flie e tuphtíü. Consultas da 1 ás 3, 
m a da ftôa-Visla, 41. Ilejidencla, lar-
£0 da Liberdade, 33, Tclephuue 11. 1JJ. 

DR. IIUBIAO MEIRA—Clinica medica 
—Chelc do serviço de cllulca da San-
ta Casa. Kesideucia—Alameda Barão 
dc Limeira u. dl. Consultório—S. Ben-
to, 43, da 1 ás 2 lioras. Tclophone, 
649. 

DR. IUJENO DE MIRANDA — Esp-
cllitis, lAicidos, nariz, e garganta, dlsnt -
pulo do notável ocullsta Moura Brastl, 
tom pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. effecttvo da Poly-
cilnlca do Klo e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 as 3—Ha-
ild.: 27, Itlachuclo. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia rm geral o molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, u. 11. Consultório, rua da 
S. Prnlo, 11. 13 (do 1 ás 2 l|2). Tele-
ph> ne, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA-Especla-
Ilfta em 11 olestlas das ereanças, com 
i ra lira dos prlnrlpaes hospltaes da 
frança, lUiiia, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Residência, rua Maria The-
icza, Í;Í. Telephone, 60. Cousultorio: 
m a S. bento, 87. Telephone, 693; de 
12 as 3. 

DR. BERNARDO DE MAOALI1ÂF.S 
—Moléstias Internai (Clinica medica). 
Hf i idmcla : rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, d j 1 á i 
2 l.oi as. 

DR. J. THOMAZ DE AQtJISO—MP.at 
ro PARTEMo. Especialista em inolestla-
de (fiihoras.—Resldenela: rna de San 
Io Antônio, 88.—Consultório (provlso-
ilo), lia 11 t in ia tesldeucla. Telcpuous, 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Con^ultorlo: rua do Commerclo, 4-U. 
P.csidruca: rua Aurora, 129. Telepho-
te , 19. 

DR. ERASMO DO AMARAL-D» Fa 
tuldode de Medicina de Paris. Clinica 
11 (dica, com esp<-cialkl«de—Si/iilulit « 
mclestias da peite. Consuitorio: ru i 
de São Bento, W, de I às 3 horas. 
Resldenela: rua D. Vlridlana, 67. lo-
Ifplicne, 260. 

MA. E MM*. Mnixuan , da Escola 1» 
Ms»í»ffeni de P«rt«—Calltsta etratador 
de unhas. EMrtptorto, rua de S. B»n-
ki, I I ; reakleucla, rua l). Verldiaiu. 
22-A. 

T r a d i r l a r i n r a a i e u l i u t o 

E . H O L L E M D E » 
Rua Set iadoiJe i jo .M. Te!. .TM. 

DR. FALSTO FLIIHAZ—Advogado 
Esfriptorto, n u de Sanla There/a 
u. 6. Res dencla, rua Coode de Sar-

CRS. RAPHAEL A. SAMPAM VTL»AT, 
t JOSÉ' AMADEL CESAR-Esertplnrto, 
l ia S. 8 eu to, W toltoa im o u * La-
jUm> . 

BR. JQ8I' PIEDADE, advogado^ 
«aerlpt,! r u a to Oolnze de Novembro 
i t (sobrado). ResMeucia : rua D Vo 
rldlana. St. Consultas: das 10 às 9 
liorus da latde. 

08 ADVOGADOS—Antonio Rlbeliv» 
do» Santos, F.stevam de Almelds r,«. 
Iiiel Ribeiro dos Santos, têm seu M. 
trlplorlo à n esma r u a do S . IleatoL 
u. Í7 (sobrado). '9l 

D v n t l B t a a 

0 DENTISTA PACIÁNO RAMAMIO 
—executa todos os trabalhos dos mal j 
modernos do sua profissão com per-
feição, garantindo a duração de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavcls. 

Accelta pagamentos ein prcslacóet 
prevlanieule contrariados. ' 

Cousultorio e residência, & rua s 
Bento, n. 31. ^ 

O rlrorelSo dentista A. Castello fat 

qualquer trabalho dos mais aperfjl. 
coados e 11 oderuos da sua profissão 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac-
ceita pagamento em prestações, pré. 
tiamente contratadas.—GabiueU) u to-
kidtucia, i ua S. Beuto, n. 18. 

JOSEPH W. MCB 
pROi-asson na INGI.E'. 

Claasaa nocturnaa daa 7 ia 10 
fíua S. Dento, 30-A—2a andar 

I > « l l o e l r o a 

Fl'P.TA DO DE MENDONÇA—^gencia 

LARGO DA MISERICÓRDIA , 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de São 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME C i lRLO-Agenc ia , rus 
José Iloulfaclo, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thcreza, 2U-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlplorlo e 
agencia, rua do S. Berto. 3». 

INDICADOR C0MMEHC1AL 
D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 

C o m p l e t o B o r t i m c n t o d e d r o g a i 

p r o d u e t o s c l i im icoa , rspecia l ida-

dca p h a r m a c o u t i c a s e pe r f uma-

riaB p o r a t a cado e a v a r e j a J . 

A m a r a n t o & C . — r u a D i re i ta , 1L 

PHARMACIA AURCKA, do 
pliarmnceutico S. de Macedo 
Soares, n rua Aurora, n. 55— 
F.lixir dc Glyccrophosphatos, 
tonico do primeira ordom. Xa-
rope de grindelia composto, ox-

celicnto calmante o expcctoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
do êxito contra essa terrível 
moléstia. 

Dr. ALBERTO PUECII—Antigo chcle 
Clinica ophtalmologica da Facul-

dade de Medicina de llordeos (França) 
professor livre de ophlalinologia. 

De 1 hora ás 3 horas—41, Rua São 
Benlo. 

TERNOS DE BRIM o do ca-
eimira para meninos. .Cavours 
para o fria Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-so para 
Iodos os preços na — Casa Ua-
plista—Rua Direita, 12. Atacado 
a vareja 

NA CASA 11ARUEL, é quo so 
encontia n legitima Apua da 
bel/eza, especifico contra as es-
pinhas o manchas do rosto. 

CASA REVILACQUA - Pia-
nos, musicas o instrumentos. 

1'IAKOS DK ALUGUEL, dOS HIC-

iliorcs auetores, a 203. 258 o 30$. 
P I A N O S U S A D O S . A t é 3 1 d e (le-

zemhro, lif|Uidnmos pianos p«• 
rnntidos, desde 7003 a 1:100$. 

BOBNícii, o melhor c mais re-
sistente dc todos os pianos.-

E . B e v i l a c q n a ts C. 
Rua dc S. Bento, 14-A—S. Paula 

VINHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., ô o mais 
agradavcl c gonuino vinho do 
Porto conhecido. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE. 
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa. 
tisfaz-sc qualquer pedido da bi' 
llietcs para o interior. Rua Di* 
reita, Í9. Caixa do Correio^ 77. 
Júlio Antunes do Abreu. 

LA SAISON—Officina do 009 
turas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henriquo Bamberg. 

• GARANTIA DA AMAZÔNIA. 
—A mais opnlentn o poderosa 
sociedade dc seguros mutuos so-
bre a viria na America do Sul— 
Sedo social: Belém do Pará. Fi-
iiaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Succursaea em todos os Estados 
da União, províncias de Portu-
gal e nas Ithaa da Madeira o 
dos Açores. Inspectoria e agencia 
geral cm S. Paulo, rua 15 do 
Novembro, trnvcssa do Com-
mercio, 1 ; caixa postal. 101 — 
Antonio de Freitas Pimenlel 
Soromenho, inspeçtor gerai. 

LADRILHOS E MOSAICOS 
em cimento, liydrnulico o pó dc 
pedra comprimido. Complota fa-
bricação do todas as qualidade? 
c estylo. Preços Fem compoten 
cia. Avenida Rangel Pestana, n 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
p r i e t á r i o , Francisco Notarobér 
to. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o . 
gas, produetos chimicos e pbar-
maceuticoa, accessorios o vasi-
lhame para pharmacia, aguaa 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com* 
mercio, n. U.—Lima, táantos & O 

AOS S R a DENTISTAS — O 
Boiicão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das guas congeno 
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depoaitos na» princi-
paes cidades deste Estado, como 
fcíintos, Camr>:úas, Ribeirão Preto 
e ]'rança, c - m Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação direeta das prin-
cipaeB fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, PutUbfcn e Elber-
feid.—Januário Loureiro & C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. a Panlo 

LOTERIAS DA CAPITAL FE 
DF.RAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aeeet-
tam-ee pedidos do interior. Rua 
1& de Novembro, 27-A. 

PEITORAL DAS CREANÇA3 
de A sais—o melhor medicamon 
lo para tosses das ereanças. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARACT.—Rua do Comroer. 
cio, 86—Caaa -importadora. Do-
toeito da água minorai da 9. 
Pelle^ríno, ontiarthritiea o antí-
fstarrhal, digestiva, antiuriea o 
ojt ima para mesa 

C O Q U E L U C H E — T o m e » , brtm-
thitts etc, eurm rad i ca l com O 

leitoral o u Caraguatd, d o i » l 



A'praça 
O aliai xoasslgnado communlc* J 

nrnça quo vendeu «o «r. Aliratilm * 
tllas MalulT seu estabelecimento eom-
merclal da rua i5 de Março, n . 81, 
nesta cidade, tirando a seu cargo a 
cobrança do todas os dividas actlvoa 
e pagamento da» passivas, com as 
ouaes nada tt!in os compradores. 
Para conhecimento dos interessados, 
publico o presente. 

8. Paulo, 18 de fevereiro do 190». 
SAI .OMXO NRMTVR 

r 

B e c ç ã o l i v r < 

• Sal Americ» 
AME-
EI1KI 

•F.UQXO m s APÓLICES HA «SUL 
nir.A' SOHTKADAS KM 10 DE FKV1 
RO DE 1905 . 

Brasil 
3144 Lurlano Floronclo Courtols.Ca-

xia, ltio tirando do Sul. 
4381 Uf. Manoel Lavrador, capital 
4199 FfimcUca do Paula SI, liage 

ltlo Grande do Sul. 
4510 Dr. Jo.lo D. 1'errelra Bapllsta, 

rapl t» . 
1923 Joio Pio Lins Caldas, Mossorn, 

ltlo Crniide do Norte. 
7017 Olyntho Ma.alb."lcs,Allonas, Mi-

nas tíeraes. 
J755 Ezequlel Jullo Centeno, SSo 

I.ourenco, Rio Grande do Sul. 
7771 llonorato "Marinho Falclo, Ourl-

cury, Pernambuco. 
9578 Aulonlo Dcrnardlno Gonçalves, 

capllal. 
9044 Francisco dc Assis Yelloso.Jaca-

icliy, Silo Paulo. 
9083 D. Maria 12. da Silva Dayma, 

Jacarchy, S. Paulo. 
ODiíi Autoulo José Ernesto Nunes, 

capital. 
10387 Dr. Antônio José Osorlo, capl-

lal. 
11167 D. Allcc dc Noronha T. Galvlo, 

S. Paulo, S. Paulo. 
11619 Manoel Lopes dc Oliveira Ly-

rlo, capllal. 
11713 Dr. Agenor llarliosa. Juiz dc 

Fora, Minas. 
12116 Fellx llruno de Sousa, SSo Do-

mingos da 110a Vista, Para. 
12216 Dr. Francisco da Costa Mala, 

Palmares, Pernambuco. 
12438 Manoel Pedro Vieira, S. Paulo, 

S. Paulo. 
12540 Adlierbal da Paula Ferreira, 

ltapelihlugn, S. Paulo. 
12577 Virgínia A. Trindade Fellppe, 

S. Joíto d'líl-Hey, Minas. 
11415 Josl Itodri^ues Freire, Suruby, 

Estado do ltlo. 
11071 Manoel Gomes, capllal. 
11700 Dr. Olvntlio Augusto Ribeiro, 

llello Horizonte, Minas. 
11714 Dr. Kloy dc Miranda Chaves, 

Jnudlaliy, S. Paulo, 
l l f i t l Álvaro Ulbelro Graça, capllal. 
11932 Sebastião do A. .Machado Jú-

nior, Santos, S. Paulo. 
11980 Deocleelo Tancredo Welllngton, 

capital. 
43331 José Luiz Furtado de Mendon-

ça, llello Horizonte, Mluas. 
15708 Augusto César G. Lima, capllal. 
15913 Manuel Fellx Cintra, S. Paulo, 

S. Paulo. 
10130 Aliei Soares D. Frazüo, S. Pau-

Io, S. Paulo. 
10G31 Dr. José F. do Macedo Júnior, 

capllal. 
16098 Ignacla da Conceição Teixeira, 

rapltal. 
10932 Carlos Stleliler, Juiz dc Fóra, 

Minas. 
18103 Dr. Eduardo Chapot Prévost, 

capital. 
18406 Bertliollno Pinto de A. Castro, 

S. Salvador, llahla. 
18713 Luiz de Sousa Moreira, capital. 
19983 Dr. Joio Marrelllno Fragoso, 

Mlrahy, Minas. 
Por telegramma soube so que foram 

sorteados nas succursaes da Compa-
nhia, no cxtraugelro, as seguintes 
apólices: 

Argentina 
1081 Gustavo Deurer. Sanla Fé. 
-290 Vlclor Vallgnl, S. Nlcolau, llue-

nos-AIres. 

Chile 
734S Ralael Echaurren, Santiago. 
9296 Havld Angus, coronel. 

13313 (Faltam ainda os detalhes desta 
apólice). 

1Vota da direcloria 
No 18* sorteio, reallsodo em 16 dc 

fevereiro de 1903, foram remidas 39 
apólices 110 Brasil, oléin de tres uo 
succursal de Buenos-AIres e ejual 
numero na succursal de Santiago, 
Chile, perfazendo um tolal de 16 apó-
lices. O augmento de apólices agora 
sorteadas, em compaiaçflo eom as do 
sorteio anterior, foi de qualro apóli-
ces, o quo prova o tirando desenvol-
vimento nos ne„'oclos da Sul Ameri-
ca no segundo semestre de 1901. 

Até agora eleva-se a 112 o numero 
de apólices que tini sido sorteadas 
pela Sul America, representando um 
papllal de 4.120 contos de réis, ga-
rantido gratuitamente pela companhia. 

Succursal da Sul America 
PRAÇA ANTONIO Plt A DO, 8 

S. PAULO 

ET a continuação 
Cresce o conceito, cresce a procura 

diariamente de todos os [reparados 
pharraaceutlcos de Luiz Carlos, e a 
Justa razão é porque cada preparado 
6 um especlllco para c-rta enfermi-
dade e nao 6 Inculcado para diver-
sas Enfermidades. 

A VERDADE 

Da cadela de S. Carlos do Rnhal , 
23 dc dezembro de 1903. 

Illm. sr. Luiz Carlos de Arruda 
Mendes. V. s., sabendo que ed estava 
entrevado com rheumatlsmo nos per-
nas e outras partes do corpo, por ca-
ridade me deu um vidro do ahen-

Íoado Anli-rheumatico Paulistano que 
A me fez levantar. Se v. s. me tlzer 

a esmola de irtals um vidro, creio 

Sue ficarei restabelecido o Deus ha 
e pagar a v. s. a caridade que faz 

aos pobres encarcerados sem dinhei-
ro, que só púdeni agradecer do cora-
ç.lo. 

De v. s. cr", e obr". 

VICKKTB X A V I E R DA ROCHA. 

Grande sortlmento acaba dc chegar 
na Drogaria Americana, A rua do 
Commercio, n. 18, e na casa Lebre, 
Filho * C., em Descalvado, na Phar-
macia SlnvTes. 

Val&omiro Silveira 
r. 

S r e n x x o S i l v e i r a , 

Tém o seu escrlptorlo de advocacia A 
RUA DE S. DENTO, 43 

Aeceltam causas cíveis, commer-
claes e crimlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado e no sul de 
ttlnas. 

Augmento sensivsl 
Devido a prande rcducçao nos pre-

ços, multo tém au mentado os ven-
vos dos conceituados preparados Luiz 
Carlos, na rasa Lebre, Filho A Comp. 

A Injecç.io de Mendes Nello a mais 
efllcaz e agradarei t a Pomoda antl-
psorlca para os frlelras dos pés e fe-
ridos da cabeça das crianças, IA pa-
nnaram conceito e a prova está na rinde procura na rasa Lebre, Filho 

Comp., e em Toutialé, Pharmacia 
Allema.e nas Pedras, na cosa Antônio 
Campagno. 

Ha I I anãos qM emeem eonttma-
meote a procura e o bom conceito 
dos preparados pbarmaeeutlcoi de 
Lnlz Carlos. Agora, para attender A 
multa procura, acabam de chegar, pela 
segunda vez este anno, os apreciados 
Pós uull-hemorrlioldarlos para ambos 
os sexos, de qualquer edade. 

A sublime Injecçlto de Mendes, que 
1 vidro faz o curativo secreto em 
poucos dias, sem dores n sem man-
char a roupa. As Pílulas sudorlflcas 
e outros preparados acabam de che-
gar na Drogaria Baruel & C e na ca 
sa Lebre Irmão & Mello, e em Pe-
derneiras, na Drogaria Geraldo. 

PAIIA AS CRIANÇAS 
O Olco Calmante de S. Carlos é o 

prompto alllvlo para as dores de bar-
riga e dos ouvidos das crianças c 
para dores de dentes 

nARRA no P i iun f 
O deposito de todos os preparados 

de Luiz Carlos ó na pharmacla Capi-
tão Otton; em GuaratlnguetA, na 
Pharmacia Fagundes Júnior: em Cu-
rilyba, na Pharmacia Arruda & C. 

Hospital Samaritano 
BEPKtXO ANNTAL DOS CONTRIBUINTES 

2* chamada 
De accórdo com os Estatutos, a di-

reeloria convida os contribuintes aos 
fundos do Hospital a reunlrem-se, no 
dia 28 do corrente mez, As 8 horas 
da noite, A rua S. Bento, 63 (sobra-
do), nllm de se proceder A eleição dos 
novos dlrectores e recelier o relatorlo 
e contas referenles ao anno do 1901. 

S. Paulo, 23 de fevereiro de 1903. 

E. J. MACnnxALn 
Dlrector-secretarlo 

eambS^de u ' í . p s ? Í ^ J q u i v a i » " 
ao augmento de l b % sobre as raiOes 
normaei das taliellas de l-A atá 3;— lias i 
8 na parte federal e no referido Ire-
cho de Guaxupé—e de 6 até 17,—sen-
do Isentas de cambio as taliellas 2, 4 
e generos de primeira necessidade 
e na parte estadoal a tabclla t . 

As razflrs das taliellas 4-A e sal 
lerao o accreiclmo de 18 *|. na linha 
Tronco e Ramaes e nao solfrerao au-
gmento algum nas linhas do conces-
são federal o nem IBo pouco lio tre-
cho mineiro do ramal ae Guaxupé. 

A's taliellas café, 3-A e 3-B, serA 

Feiras «n Araras 

Do dia 3 ao dia 5 do proximo mez 
dc março, lerao logar, em Araras, 
as feiras trimensaes de produetos 
agrícolas e Industriar, e de anlmaes. 

O local das foiras é amplo e oITe-
rece grandes accomodaçííes paraaex-

içüo de anlmaes é produetos A 
venda. 

Proximo A cldado ha grandes pas-
tagens. 

Toiletlê 
das senhoras 

Aconselhamos sempro á s se 
nhoras quo empreguem para 
Rua (oilette agua contendo po r 
litro uma colher do chã dn ver-dadeira Agua ' d e Labarraque. 

Também farão b e m ein em-
prcgal-a jmra os asseios íntimos, 
t a n t o cin lavagem tomo cm i n 
jecções. 

A Agun do Labarraque forti 
ficu os tecidos, evita as flores 
brancas c fnl-as cessar quando 
existem. E o muis in fa l l ivc l 
desinfectante O nnt isept ico co-
nhecido. 

Lavando-sc diversas vezes por 
dias as mãos O o rosto com es-
ta Agua de Labarraque, mistu-
rada com agua, na di'sc acima indicada, pode-se estar certo do 
evitnr qualquer contagio o do se 
preservar das ep idemias , taes 
como as de febre nmarel la , pes-
te, typho, mesmo quando se tem 
de vivor com p e s s o a s aconnnct-
t idus do u m a dellns. 

A Agua do Labarraque tam-
bém É soberana para curar ns 
queimaduras. 

Por isso, o Instituto de Fran-
ça tomou a peito dar ao inven-
tor o seu Grando Premicn para 
recommendar a Agua de Lnbar-
raquo Á confiança dc todo3. 

Ó ministro da Cuerra, cm 
França, prescrevou o emprego 
delia no exercito. 

Quasi sempro deve-se mis-
turar a Agua do Labarraque 
com agun, antes do empre-
gai -3. 

Quanto ás doses O no modo de 
empregar, leia-se o prospecto 
quo SC acha cm volta dn gar-
rafa. 

A Agua de Labarraque serve 
exclusivamente para o uso ex-
terno. 

A' venda cm todas as bóas 
phnrmacins . 

P. S. — Desconfiem das imi-
tações ; comprem a Verdadeira 
Agua do Labarraque, e, para evi-
tar enganos, reparem bem quo o 
lettreiro teulia o endereço do La-
boratór io :— M A I S O N L . FRE '-
R E , 10, R U E J A C O B , P A R I S . 

Ha muitos annos 
CARTA DE CONSIDERAÇÃO 

S. João da Bóa Vista, 20 de Junho 
de 1892.—Illmo. sr. Luiz Carlos— 
Amigo e sr. — Peço remetlei' com 
urgência o como encommenda mais 
12 garrafas de seu vinho de Jurube-
ho Paulista, especifico para cura das 
enfermidades do fígado e que tonto 
proveito tenho encontrado, que au-
ctorlso a v. s. fazer publicar, se en-
tender de proveito A humanidade sof-
fredora. 

Sou com estima de v. s. amigo, 
obr". 

Joaquim Cândido de Oliveira 

Para altender A procura que lém 
lido os conhecidos preparados do 
pliarmiceutlco Luiz CARLOS, chegou 
p a r a a DROI IARIA AMEHICANA , d e L . 

líuelroz .4 C., a rua Direita, 10-B, um 
novo sortlmento. 

Acham-se, também, A venda cm 
Iodes as pharmacias e drogarias ; em 
S. João da Iifta Vista, pharmacla 
Aguiar, e em Santos, pharm.tcia Fer-
nandes. 

Sy p h i l i s r h e n m a l i H -

mo , e m p i g r n s , dar-

litros—Tora a una cora 
é efficaz o LICOR DE 

TIBA1NA, do Granado & C. 
A' venda em todas as boas 

pharmacias e drogarias. (7 

0 Coilyrio branco 
de Mendes é o mais conceituado, o 
mais elTlcoz de todos os preparados 
rongeneres; tem sido opplicado ha 
mais de 13 annos com os melhores 
resultados. 

Depositários: Lebre, Filho A C. e 
Drogar!. Americana. 

Companhia Uogyana 
TARIFA MOVEI. 

appllcnda, na parte estadoal, a tarifa 
dlllcrenclal, com accresclmo de 15 ']„ 
approvoda pelo governo desblEstado, 
e ua parte federal, alé decisão do 
governo da IJnlao, assim como lio ra. 
mal de Guaxupé (Minas), a tarifa 
octual, sujeita ao cambio de 14 d , 
olém de ser observado nas linhas dc 
concessão federal o freto máximo de 
100$ por tonelada para o percurso 
desde qualquer procedência até a es 
taçno de Santos,—limite esse que, 
nos termos acima expostos, virá alie 
ctar os seguintes trechos: 

De Balalaes até Araguary, para café 
especial; 

de Mandlhú alé Araguary, para café 
de 3-A; 

de Franca alé Araguary, para café 
d? 8-B. 

Aos despachos dc algodão na lln' a 
Tronco e Ramaes, serão appllcadas 
as te^uinlcs labellos: 

A algodão em rama, a tarifa dilTr 
rcnclal de café bencllciado; 

A algodão em caroço, a 1 abei Ia 1 
sem abatimento; 

A caroço de algodão, a tabeliã 14, 
com abatimento de 23 "j,,, quando de 
uma tonelada para cimo, e a tabclla 
3 quando pare quantidades Inferiores 
a uma tonelada. 

Campinas, 1 de fevereiro de 1903. 
—José Pereira fíebouras, luspector 
geral. 

No mez de março proximo futuro, 
vigorará nesta estrada dá e no ramal de 

Companhia Mcgyana 

Faço publico que, uo dia 1° de mar-
ço proximo futuro, serA aberta ao 
trafego de passageiros, mercadorias o 
serviço telegrapnlco, o estação de 
Aramina, no kllometro 118 do romol 
dc Santa lllla do Paraíso. 

Campinas, 22 de fevereiro dc 1903, 

JOSÉ P E R E I R A REBOUÇAS 

Inspector geral i 

Companhia 
Ramal Feries Campineiro 

AVISO 

Prevlne-se ao publico quo a laxa 
cambial a vigorar nesta estrada e na 
Secçao Funilcnse, no mez de março 
proximo futuro, é de 11 d. ou mais 
30 0|0 sobre as bases das tabellas 3 
a 17 com excepçao das labcllas 1 o 
3 no Itamal Férreo e Café, taliellas 
3-A, 3-B, 4 e 3, na Funllensc, que 
uüo tem cambio, sol mais 18 0|0c 
café no Ramal Férreo mais 25 0|0 ou 
cambio de 13 d. 

Campinas, í o de fevereiro de 1903 

AI.FRF.DO B . NA S ILVA E OLIVF. IRA 

Inspector geral 

Estrada de Perro Sorocabana 
AVISO 

Tarifa ?noocl 
Faço publico que, durante o mez 

de março próximo futuro, as tarifas 
moveis nesta Estrada continuam a ser 
calculadas ao cambio de 11 d. por 11, 
correspondendo ao augmento de 30 "|„ 
nas bases das taliellas L-A, 2A, 3 e 
3-B ede6 a 17. e dc 18 °|„ na base da 
ialiella 4-A (algodão cm caroço). 

S. Paulo, 20 de fevereiro do 1903. 

ALFREDO M A I A 

Superintendente. 

Annunoloa 
Concursos 

Para recreio dos leitores, resolve-

mos abrir, todos os mezes, concursos 

sobre tliemas vários, quo apresenta-

remos. 

As propostas rodem vir asslgna-

das com pseudonymo, mas devem 

ser, quando muito, de duas tiras de 

papel. 

Encerrado o concurso, serão as 

respostas julgadas pela redacçao, o 

ao concorrente que obtiver o I o lo-

gar entregaremos o prêmio respe-

ctivo. 

—Hoje, olTercccmos o seguinte llie-

ma : 

EM QUE CONSISTE A FELICIDADE í 
Prêmio: dez mil réis em dinheiro. 

Receberemos respostas, até o dia 3 

de março e daremos o resultado no 

dia 4 : 

Todas as cartas serão publicadas, 

desde que escrlptas em linguagem 

séria. Dal-as-emos, A proporção que 

nos forem chegando As mãos. 

Hontem, j i recebemos varias res-

postas, das quaes publicamos as quo 

sc seguem, ficando outras para ama-

nha. 

Prevenimos aos leitores qne n lo 

acceltamos collaboraçao que conte-

nha referencia ou allusao pessdal a 

quem quer que seja. Esto secçao é 

de puro recreio e queremos que nella 

collaborem gregos e Iroyanos. 

Por essa razAo, Já bontem Inutlli-

sámos algumas cartas o modlflcáinos, 

outras. 

Nao publicamos os •pscudonymos 

aflm de que, por elles, possamos ve-

rificar a identidade dc quem recla-

mar o prêmio. 

As respostas levam numero de or-

dem. 

I l e s p o s l a n . 1 

«Sr. Redactor—Acudo pressuroso ao 
seu concurso, nAo só por ter prazer 

ssbIIMMM as 
EOMO TTUMSI porque » , I 

acena aos seus leitores eom uma pe-
lega de 10. cousa para se nSo des-
prezar, nestes tempos. 

Todos dizem que a felicidade é re-
lativa; eu descordo dessa opinião ge-
ral. 

Pará mlin, ».felicidade é absoluta, 
e absolutamente absoluto. 

Consiste unicamente uo d inheiro . 
Este é o rol do mundo. Se a gente 
adoece, tem tudo ao seu illspór ; se 
gosa saúde, podo gosar egualmcnte 
todos os prazeres. 

Hoje, está aqui, amanha, em Poço» 
dc Caldas, depois, ein Paris, mais tar-
de, fazendo tinia cxcuislo oo Monte 
Branco, ou, então, cspalrecendo o le-
dlo de Ircnó nos gelos do Rússia. 

Com o dinheiro ludo se arranja 
dentro dos limites da acçao do ho-
mem. Sem elle, vive-se a chorar e 
noda so remodela. 

Tal é, sr. redactor, a minha vene-
ração pelo dinheiro, que, ao panar 
por um banco, á semelhança uo um 
nom calhollco quando defronta uma 
egreja, tiro reverentemente o incu 
chapéo, 

Alil llca a minha opinião sobre 
a felicidade: ella se acha presa uni— 
cainento ao dlnhairo—Jeun L' Ar-
gent. • 

l l e * p o M t a i i . 2 
• Em que consiste a felicidade? 
Eis aijlil um lhenia que podemos 

responder com Ires palavras, ou es-
crevendo um volume. Nao consis-
tirá a felicidade na ausência da am-
bição I Esle tnorhus que ás vezes 
eleva o homem ao plnaculo da glo-
ria, que ás vezes o avilta, fazendo 
commelter as acçfles mais degra-
dantes I 0 homem que ainda andil 
clona qualquer cousa, que aluda tem 
algum desejo a satisfazer, nao sc 
julga feliz inlolum emquanto nao vé 
esse seu desejo reallsodo, essa sua 
ambição dissipada. 

Para os philosoplios, pnra os bo-
liemlos, a felicidade está justamente 
na sua phllosoplila, que é a falia de 
ambição, pois, encarando esse mundo 
pelo prisma do IndiiTerentlsmo, elles 
nada desejam, nada ambicionam. Sao, 
pois, felizes. 

Já alguém o disse: Feliz é aquelle 
que o jul,'a ser. 

Mas srt so julga feliz .aquelle t 
quem a consciência nao accusa, aquel 
Ic quo gosa a liauqulllidade de espi-
rito, aquelle quo desconhece u ambi-
ção. 

A felicidade consiste, pois, em o ho 
meni possuir esses sentimentos que 
lhe servem de csllmulo poro o tra-
balho honrado, de gariuillo [ara 
harmonia do lar, de balsamo suave 
porá uma cxlsleiicla Invejável. 

l t e s p O K t a n . 3 

.•Para mim, como para lodo o verda 
delramcnte crente, n felicidade consis' 
te no ser pobre, ao soffrlmento e na 
resignação, pois. sendo assim, espera-
mos com viva fé o felicidade que só 
existe iío outro mundo. Nada consolo 
tanto o homem romo a lagrima numa 
dór profunda. Sollrer c chorar bos 
lanle é ser feliz. 

Aqui nao lia felicidade, esta ludo 
perdido.. . . 

V. exc. a,-ha feliz quem tem nuillo 
dinheiro ( 

Quem tal possue tem Indo aqui; 
mas serA feliz (• 

I t e s p o s l a i i . « 

. Em que consiste a felicidade? 
Eis nm problema, earo .redactor, 

diniell de ser desenvolvido, porque, 
pela multiplicidade dc encarai-o, faz 
quasi Impossível a solução. 

Tara mini, a felicidade é n lllusBo, 

amanha, e«é Saciado S t 
nunca chega, on que pensamos 

existir, m u que nunca o podemos 
alcançar. 

Amar n ser amado é a felicidade 
para os corações jovens e cheios de 
esperança. 

Ser rico, ludependenle, gozor a vi-
da com Iranquillldade, é a felicidade 
que asidra o homem do negócios, 
pensandJ chegar um dia a reaílsar 
esses desejos. 

Subir os poslçóes elevadas da so-
ciedade, ser grando cm seu polz, fa-
lado dos Joi naes, admirado o res-
peitado pelos seus contemporâneos, é 
a felicidade que espera alcançar o 
político, aquelle quo procura ifludlr-
se uo vanitas lanilatum da sociedade. 

Formar família, passear, frequen-
tar divertimentos, ser olhada eomo a 
espora dc político celebre, de um ar-
geulario de fama, ou. ainda, dc um 
mllíiar cheio dc glorias e de honras, 
eis a felicidade que aspiram ns mo-
tas, ao sentirem os ulboios da pri-
ma'erll estação do amor. 

No emtauto, creio que nada disso 
ser i a felicidade completa, porque 
cm Iodas as alegrias da vida lia um 
memento de tédio, um como véo es-
pesso que Intercepta o goso pereune 
da felicidade. 

A verdadeira felicidade consiste na 
paz da consciência, na reclldao dc 
caracter e na coinprehensao da Carl-
dad".> 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU TTWTf! Ék casa a que o pnblleo dera lUrprt- fflVVfl A U n i v A feranela, por sna seriedade • w U l U A 
zzzzz=zz=====: Importanciaeommereial j 

M o j e 
Sabbado proximo, 25 do corrente 

I n i p o r t a n t o p l a n o - J o g a a p e n a s c o m 3 0 m i l n ú m e r o s 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P O R 6 $ 0 0 0 

COMMISSÕES 
Acceltam-sc cominlss(íes e represen-

tações para o lllo de Janeiro, Pará, 

Manaus e Ceará. Escrlptorlo, no Rio 

e caxclros viajantes para o Norte. 

A trotar : Grando Hotel, quarto n. í i , 

com José Cunho, das 2 ás 4 da tarde, 

até o dia 27. Carlos, até 1 de março. 

Gtras lio dr. Eduarda Piada 
tncoiitram-se A vojda neslo escrl-

ptorlo : 
PASTOS DA OICT.'.Dt;nA MILHAI» NO 

-IL, 1 volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dlctadura com 
uni -llvnr, de certo amortecido, inas 
perenueinente desagradável do lat"go>, 
despedido contra a vletorla dojocobl-
nlsino político e do fanatismo positi-
vista.; preço, 31000, 

I L IXSSO AMERICANA, I V o l . — q u e , 110 

dizer de Eça, é o mais forle oesplendldo 
llbello que se tem construído contra 
a raça neo-anglo-saxonlo, tal como a 
molduram lia America, um siilo uovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
conlaclo violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilllaria e 
a carenrla de uma tradição; proço, 
stoiio. 

.VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas d" verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso, preço, lOtOOO. 

HANDF.IHA NACIONAL—1 VOL. — I IVTO 

em que o eminente escrlptor moslra 
uma' nova lace do seu saber o em que 
mrovaque a bandeira, Ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
nao passa de uma bola sem slgulllca-
çao, havendo na sua confecção : 1'. 
desprezo o Ignorância da tradição 
blslorica; 2°, erro capllal de a-trouo-
mla, e 3o, grave menoscabo da esthe-
tlcri ; preço, 3*000. 

COLLECTANEAS—1° volume, que oca-
lia de sahlr das oülclnas do l.yceu 
do Sagrailo ("oração e quo traz oi 
Importantes trabalhos do llluslrado 
escriplor—VAri e Immiqralwn, além 
de muitos c inleressanlis-imos artigos 
qu'' escreveu para a llecisla Mylmia, 
sabida á luz em Paris, ha pou -os 
olmos; preço, C&JUU. 

GBANOE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
S a b b a t l o , 4 d e u i a r ç o p r o x i m o Este prêmio tem sido vendido por diversas vezes nesta AGEN* CIA GERAL e ultimamente VENÜIDO e PAGO em 8 de outubro. 

A p r e í e r c n e l a p a r a a e e m p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a l a v a a e » d a d a t 

p o r t o d o » a s m e t i v o e , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n o l a g e r a l . 

ITTWIf % casa que,no seu importante varejo, tem ITSflUA 
UilIVim vendido grandes prêmios Uilll/il 
O» pedidos do interior devem ter dirigidos ao agente geral e actua! repressatantu dl Companhii da b i tsr lu .Nacix 

cica do Ürasll: 

JÚLIO ANTUNES DE ARREU 
39, RUA DIREITA, 39 

CORREIO, CAIXA 77-S. PAULO 

H O M C E O P A T H I A 
A L L I U M S A T I V U M , d c J . C u c l h » l i a r b o i - a & C . , r u a d o s O u r l v e * , n . 8 C — R i o 

d n J a n e i r o , o q u a l > e v e m l e e m t o d a s a s p h a r m a c i a x d o B r a s i l . T o m a n d o s e i * 
g o t t a K e m u t e i o c o p o < - o m a g u n , d e u m a s ó v o z , á n o i t e , a o d e i t a r - s e , 6 u m g r a n d e 
u i l e r n b i e l i l n , m a t a o m i c r ó b i o d n i n l l u e n / n d e u m a t r e s d i n s e e u r S t o d a e a * m o l é s -
t i a s « j u e t é m p o r c a u s a u m r e s f r i a m e n t o . O l e g i t i m o t e m u m c o e l h o p i n t a d o . 

Illmo. senhor.—Os abaixo asslgnodos, proprlelarlos 

E x - p r í « s s o r d o p i n u o 

n o s c o n s o r v a t o r i o s d e 

G E X K I I l t A 
i ' " 1 ' 1 ' 1 ü t w u u n j i i u H S T U T T G A I t T . 

Itecomeçará suas aulas dc plano o decomposição, no dia 1 de março. 
Pecados n a 

C ? 3 3 5 i s a L i © v y — Rua Quinze de Novembro, 33 

Sua Direita, 2-A 
F a ^ e n d a s i m o d a s e a r m a r i n h o , a p r e -

ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

RI A DIREITA, 2-A—(Junto á (asa Lebre) 
COSTA MACHADO & €. 

London & LancasMre 

Pire 

Insnrance Co. 
Companhia de 

SEGUROS CONiRfi FOGO 
Garan t i a : Lbs- 3 . 8 0 3 . 3 0 0 

A G E N T E S 

Zerreriner Bülow& C. 
a . P A U L O 

e dlrectores do Importante estabelecimento do pharma-
cla lioimcopattilca, nas ruas dos Ourives, 80, e 0'illan-
da, 71-F, o qual ronta 47 annos de existência, Min a 
honra de parlleipar a v. s. que acabam de entabolar 
rcla./ie.s direclas com as notáveis casas CIIAIILF.S IIII.-
IIAIIT, de Nova-York, para a remessa dos seus cspecill-
cos e dos preparados americanos, em Rcral, aliou da 
activa c coiislaiuo correspondência, cm que j i se acha-
v a m r . , m as d e NOXON, CATBLLAH , JAMES K P P í C d r . W . 

SCMWAHK, de diversos palies da America e Europa. Ou-
troslm, que fez ultimamente acquIslçSo do direito i x-
elu-ivo (le prepararem e expOr as carlciriulias do me-
dicamentos pira cada enfermidade, secundo o methodo 
syslematleo Introduzido pelo dr. K. Pinto, c cuja efll-
ciieln, constantemente provada, p'ide ser garantida; dei-
las ja se acham a venda as constantes dc-d.i sulu; bem 
como dos medicamentos cspeclaes do dr. Marques de 
1'aria. 

Os abaixo assimilados, |iliarniaceulIcos bommopathas 
e m e m b r o s d o [ v - . T i r r i o II M INKMANXIAMJ n o HIIASII . , a o 

dirigirem-se a v. s. para fazer-lhe lal communlcaçSo o, 
ao mesmo tempo, pf-dir-llie a boura de visitar o seu es-
tabelecimento e dlstlusull-o eom a sua coiillança, 11Í10 
podem eximir-se de mais uma vez Insistir lias vanta-
líens que leva o systema homieopallilco sobre o uiill^o 
syslema do curar, especialmente para aquelle» a quern 
a distancia dos centros populosos (oi.de somente encon-
tram de prompto os recursos da ?ciência) obriga, forço-
samente, a exercer medicina domestica, como recurso 
de conservação e, nlto poucas vezes, como fonte dc ca-
ridade. 

Esla as sen; 5 o é t.to verdadeira que o; próprios mé-
dicos al!opjilia's, cm ,>uat residências do Interior, pos-
suem cai letras de medicamentos liomreopalhicos, supe-
riores aluda aos oulros, pela facilidade de seu emprego, 
como preparados simples, que slo, já confeccionados, e 
de nenhuma sorte perigosa no seio da família e sua 
coiiiorvaçlo. 

Accréscc ainda quo os nossos tratados de medicina 
douiesllca, numerosos o claríssimos io que II.1I possue 
nem pfíde poisulr a oulra medicina, tüo complicada é a 
sua tlierapeutlca e l io escrupnlosa a sua pliarmacoiogla), 
uchando-se ao alcance de Ic las-as intelligcncias, consti-
tuem seguros guias, pelos quaes p ide qualquer curar-se 
a sl próprio e aos seus, em todas as enfermidades; e 
isto n lo só com maior prt-ileza o suavidade, como ainda 
com dlspcndio lulliiitameule menor, quasi sem dispen-
dlo algum, attento aos preços dos medicamentos c a In-
significante quantidade que delles se emprega cm cada 
caso. 

Ultimando, os abaixo assignados tornam a liberdade 
de oITerccer a v. s. os preços correntes de sua WIAII.UA-
r.iA e esperam ser llsoujeados coni a sua confiança, a 
que ligam Ho alto apreço, quanto honram-se em sub-
screver-se. 

Do v. s. multo allentos respelladorcs, criados eobri-
gados — J. Coelho Uariosa & Comp. 

Preços das boiicas 
Ilollca de 

• de 
• de 

dc 
de 
de 

GLOBULOS 
12 iiiedicaiuenlos , 
S4 
30 > . 
3fi 
18 > . 
00 . 

Ilotica de 
de 
de 

• de 
» do 
• de 

de l i o > 

GLOBULOS GBA1TDES Cpilulaa) 
IIOJ K OEBAI.MKNTE 1'SAUAS 

12 medicamentos 
24 • 
;i2 
30 
18 
06 

dc 120 

Ilollca de 
ile 
•i.-
de 
de 
de 

TI2TTUEAS 
nicdlcaineulos . , 

10)000 
18SUOO 
22S00Ü 

30)009 
40$000 
OÕTIJOD 

l2«f'X)ií 
2U8U00 
245000 
2H»000 
36»IX)0 
458000 
75 '̂XIO 

Ü8000 
21(51100 
aoe^oo 

3IÍ8000 
.|5»x» 
MíOOO 

tOOWJO de l i o » . . . . 

Hemetlemos catálogos a quem nos pedir. 

Especialidades para cada moléstia 

Mcdicamonlos qne todos devem ter cm casa 

INDISPENSÁVEIS 

Aeouito 
Arnlca 
Arsênico 
Itelladona 
Uryonla 
Cliamomllla 
Ipecacuanl* 
Mercúrio * 
Nux vomii 
Pulsalilla 
Pliosphoro 
Sulfur 

Esles medicamentos for-
mam uma mela liotlca. Cus-
ta 10$ em jlobulos e ir.S> 
em llntura. Junte 
o -Medico da Família. 

para 

H E I S 

Aplsmel 
Calcarea 
Carbo vegetal 
China olf 
CofTea cri. 
Ileparos 
Iguucla am. 
Ithus lox. 
Sepia 
Slflcla 
Th usa occ. 
Vcratrum 

Todos esles medlcamenlos 
constlturin 1 botlca com 24 
vidros, 1 liotlca de lamllia. 

Em tint. custa 243 
Em globulos.... 

Junte para o .MeJIco 
da Família.. 

Agentes em S. Pai;'o: OâRUEL & COMP. 

i l l f E M â M E E I G M Ã 
I D E S P E L O T , 

— o melhor melo de 
entreter a liy^lene 
da bocea é n-ar esle 
poderoso antiseplico, 

dc Silva Araújo. 0 uso continuado deste elixlr deslrbe a carie, purllica o 
hálito e evita as dores de dentes, \ venda, na Avenida Itangcl Pestana, 133, 
1,0 j a da« Moça a. 

T h y m o d o n t e 

L L O Y D A M E R I Ü ã l O 

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 
Capital, rs. 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Deposito no Tbesonro Federal, rs. 200:0008000 

Únicos agenlss em 8. Paulo, Luiz Augusto de Magalhães & €. 
DEPOSITO : 

17-Rísa José S©mfado--l7 
T e l o p t o . o a o , 1 . 0 Q 4 

I© l s 3a F l a t a 
0 MAIOR MOINHO DA AMERICA DO SUL 

P r o d - u c ç ã o a t a r i a : o . o o o s a c c a s d o 

l a r i n l i a © 3 . 5 o o s a c c a s ó l © f a r e l l o 

EXPORTAÇÃO PiRl 0 BfíASIL, EÜHOPA £ AMERICA DO SÍÍL 
E ' s i t u a d o n o <II:|n<; n . e m I I I IOI IO^-AÍPOSI , e e n c a r r c i j a - s o d i r e i t a n e n l e 

d o n t u i a l i o p a r a l>ur<!o d o s v a p o r e s t r a n s i i l l a n t i c o s . 

A-, n o s s o s m a r n s d o f . i r i n l i a s i t u : 

"Favorlía"—6i!io Braíico"—"Sublíni©" 
A í j r a n i l o a e e e i l a ç ^ o q u e t«'-m t i d o e m t o d o s o s m e r n a d o s <• o c o n s u m o o n f l -

j i r e c r f s c e n t e d o s n o s s o s p r o d u c l i . s p r o . a n s a l i e j a m c n l e a e x e e l l e n : * < i u a l i d a -

<lo d o s i n e - m o f l . 

AGENTES O ERA ES 

G u e r r a <Sc. C o m p . 
R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 ( A ) 

S . P A U L O 

SEMENTES HOVAS 
Loja Floricultura 

S E 

J O Ã O D I B R B E J R G B R 

PKAÇA DR. AMOMO PRADO, fi 
(An t i go larsro do Rosa i l o ) 

S . P A U L O 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de c l ie jar da Europa 
VENDAS poa ATACADO E A VAHKJO 

Banca n. 98, dl Mercada Km 
(Rua 36 de Março) 

W E V E S h C. 

Pharmaceutico 
Precisa-se um para assumir a ge-

rencia de uma pliarmacla no Interior. 
Paga-se liem. 

Trata-se em Campinas eom o sr, 
Lothario Novaes. U armaeia Novaey 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
AGENTE GERAL NO ESTADO DE SiO PAULO : S. raalo.ma 15 de Novembro, 27-A.Caixa postal,«17 

A V I S O - A C a m p a n h i a U t e r i a i mio tom 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ^ T Em de 4 m a r ç o — 2 0 0 : 0 0 0 s 0 0 0 
/ _ . . ^ r • t t . j . ! M • _ : . . . . . . . . . . — « . I r a n a n l a B • • n t o n t e n e s t o E s t a d o d * S . P a u l o , p o r t a n t o , n ã o é « è r d a d o i r o todo o a n n u n c i a a u e a p p a r e c e r e m t a l c a r a o t e P . 



•^M&fíÊKw. a 

, alirmlo. 
18 B. Rn» dr. 

brado. 

i M M de te-

Rodrigo Sllví, 

ILUGAM-SE MlM o quarlos.com ou 
Hsein mobílias, coih Iodas as commo-
ildades e parte de uma casa, perten-
cendo grande sala, dous dormitórios, 
teprnsa e cosinl.a e aulnlal com 

casal ou família socegada. água: para 
Trata-se à rua Josó líoulfaclo, as. 

AMA-OITerece-se uma, de 22 annos 
de edade, com leite de mez c meio. 

Rua S. Domingos, 71, Bexiga. 

ALIGA.M-SE magníficas salas e quar-
tos com ou sem mobília, com Iodas 

as commodldades c banhos, em casa 
de família aliemã. Rua losií Bonifá-
cio, 31, Sbbrado. 

EXPOSIÇÃO A 
H , Inlernaclonal de S. Luiz pre-
• • mlou com duas medalhas de 

o u r o o s iiiscoulos do ltlo Gran-
de do Sul, de Leal, Sautos A C.; 
os únicos naclonaes <|ue obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias e aimazeus. 

AL I V K A I t I A A l t C H D I A , 

n n tini* r i a «Io C r y s t i d , 

c o m p r a l i v r o s n o v o s e 

u i a d o B o v e n d e - o s n a s 

i n c s i i i n K c o n d i ç õ e s . (?) 

4BMAZEM|:!= 
rlano de Vivo—Avenida Ran-
gel Pestana, n. «3—Allafa, fa-

rello, milho, farinha de trigo e todos 
os generos naclonaes e extraiigelros. 
Distribuo gratuitamente os Coupons 
cooperativo*. I B H A Z E M de Seccog e Molha-
ndo* fino*, de 1' qualidade, de Fe-
lice Rossarola. Importação dire-
cta de salame*, queijo* o.outros 
produetos i ta l ianos. Ai Vrotloíli 
A limentari. S u a do Seminár io , n. 15 
eu frente ao Mercadinho. Distri-
buo gra tu i t amente os Coupons Coo-
perativos. 

^BBtSBSM 
• n a t o sortdmsnto ás morei* MO-
TO* o «lado*, compram-**, ven-
áim-oo, alafam-*** trocam-** mo 
v*l* • ( u l f i m objooto do uso do-
mestico. Distribuo gratuitamente 

Oonpon* cooperativo* •. 3—1 
â l l l W I R A Salão Municipal do 
flllDEilItV. Carlos Laurlno, R. 
Marechal Deodoro, u. 30-A. As-
seio e promptidão e distribuo 
aos seus freguezes os Coupons 

cooperativos. 8— 1 

» 
s 
a 

-taporUfko dl-
neta—Viora 4o 

Marco A Filho. 7-A, rua Barlo 

de Itapetlnlnga. Distribuo gra-

tullamente aos seus freguezes os Cou-

pon* cooperativo*. 

rlGKLITHO é o notnc dada a um 
novo mineral, contendo muitos In-

gredientes raros, que o dr. Morosle-
wlck. da Universidade de Cracow, 
diz ler descoberto em Skateriuoslav, 
no Sul da Rússia. 

BISCOITOS ts 
de Leal, Santos A C., os únicos 
naclouaes que foram premiados 

com duas medallius de ouro ua Ex-
posição Universal de S. Luiz (Estados 
Unidos da America), líguacs aos ex-
Ir n ngelros e 30 °|0 mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias o ar-
mazeus. T n n n s d e nsPe| x a -

I J U L / U O drezede lliilio, 

Ímra cartas, com 10U fo-
lias, a UOOO e I$300 rs„ 

na I>ivrarar ia Magalhães, rua do 
Coninieicio, 29. 

DANDOLINS feillo napolllano, a 40í, 
I> 50$ e ÜOÍ. C a i a Bovilacqna. Rua 

Bento, li-A. 

iICY(IETAS-rBbrioae,m BIV 1 \ LL • JIU portaçâo de bi 
cycletas e accessorios.—Ir-
m&os Polotti e Caloi. Rua 
Barão de Itapetiningn, n. 11, 

concertam-se bicycletas, auto-
móveis, machinas de coatura, ar-
mas etc. etc. Distribuo gratuita-
mente os COUPONS COOPE-
RATIVOS. 

fL U U A M - S E q u a r t o s c o m 

l p e n » A o , n U O $ O O U . 1>0$ , 

0 0 $ c 1 3 0 $ n i i i r é i s , ú 

r u a d o l i o m R e t i r o , K • . 

T e m l i a n l i o q u e n t e , f r i o e 

d e o l i u v n . A e e e i t a p e n -

s i o n i s t a s e x t e r n o s a <iO.> 

Francisco Ande-
nolfl — largo do 

Riachuelo, n. 22. Aswelo e 
promptid.lo. Distriliue gratui-

tamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

AL F A I A T A R I A - C A S A PALAZ-

Zl—2S, rua-do-Rosário—Ternos de 

paletot, casemlra' Ingleza e franeeza, 

a 100», 90$,, 80», 70$, 0õ8 c 00|ü00. 

Sortlmento. completo e moderno.— 

Distribue gratuitamente aos seus fre-

guezes as «Coupons Cooperativo*,. 

É O MUNDO DOS CHAFE'OS— 
f í Fabrica de cliapéos do sol 8 

bengalas, deposito de chapéos de 
cabeça nacionaes e extrangeiros-
LadeiraS. João,12. 

A RMAZEM DA ESTRELIA 

I t u a M a r c c l i n i O r o » 

•Foro , : t íT. S e c e u s e m o l h a -

d o s f i n o s . I i s t a l i e l c c i i i i e n -

f o d e 1 ' o r d e m . D i s t r i l i u e 

a o s s e u s f r e f j 11 e z o s o s 

« C o u i i u i i s C o o p c r a t i v u s i ) . 

1 LOTERIA ESPERANÇA é a i 
nem que vale a pena jogar-se. 

. única 
pena jògar-se. Teni 

os melhores prêmios c é a quo mais 
sorb s tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. 1032, Rio dc Janeiro. 

Bo u l a i i g e r i e F r a n ç i i i 

Rnísvamot Pnn rln r 

a i se 
de 

Léon 
Boisramet . R u a do Theatro, 

n. 8. P ã o de todas as qualidades, 
biscoutos sortidos, bolachinhas, 
Brioches de Faris. por enconi-
mendas, e especialidade em pão 
para sandwichs. Distr ibuo aos 
seus freguezes os Coupons Co-
operativos. • 

CH A P E L A R I A — Tn/st ViUela-íi, 
rua Direita—Importoçlto dlrocla da 

Europa e dos Estados Unidos—Os 
inals «creditados, o; mais baratos, e 
distribue gratuitamente os Coupons 
cooperativos. 

c 
orôas funerarlas 
A U S O U V E N I R — C a s a 

LOUIS DAR0N-8-A Rua Briga-

deiro Toblas, 8-A.—Preços.sem com-

petência — Cortas desde 48000 com 

0,30 do diâmetro—a 78000 com 0,40; 

a 158000 com 0,50 ; a 258100 com 0.00 

dr diâmetro. Preços de atacado, 

mesmo por um ohjecto, e dá gratui-

tamente os C O U P O N S COOPE-

R A T I V O S . V i r para crer I I I 

COOPERATIVA PREDIAL 

Coupons Cooperativos, repre-
sentando cem mil réis de gastos 
feitos, dSo direito a um bônus co-
operativo. Cincoenta tonas dão 
direito a uma Apólice Predial, e 
a Apólice Predial a um lote de 
tsrreno. 

Bm2mTI!ÍÍS 
d e S â ò H e a t o , « 4 . 

f M S 0 PAULO, a loteria quo mal* 
«prêmios tfm vendido é o Espetao-
ça, 
xa, 

ue tem os melhores plano*. Cal-
il, Rio de Janeiro. 

FUNILAR IA-Of l l c l i i a Internacio-

nal, de Antonio Oliveira, encana-

mentos de agua c gaz e todos os ser-

viços concernentes 4 orle, trabalho 

garantido, e preços sem competeaci*. 

D i aos seus freguezes os Coapoa* 

Cooperativo*. Praça dr. Roberto 

Prnteado, 39-A. (Ponte Pequena). 

AFFERECE-SE uma bAa copelr* por-
V tuguem. Dt Mas referencia*. Rua 
Sebaslilo Pereira, 34. 

AFFERECE-SE uma 
v brasileira. Rua d' 
n. 70. 

bòa coslnheira 
s lmmigrantes. 

FLAUTINS de éliano, ri chaves a réis 
I1 23|000, Caaa Bevi lacqua ~ 
S. Bento, 11-A. 

Rua 

PLAUTAS de ('bailo, 6 chaves n r.tls 
1' 38)000, Casa Bevilacqua. Ru* S. 
Bento, li-A. 

UAROA-LIVROS 
pratico e competente, ac-
ceila propostas pura os ser-

viços concernentes a sua proüssil i. 
Rua de S.lo Benlo, 22-A, cbaru-

taria. 3—1 

G 

OFFERKCE SH um homem porlugucz 
para serviço de Jardim ou elia-

cara. Rua Vergueiro, 201. 

OFFEIIECE-SE uma coslnheira bra-
sileira para rasa de família. Dor 

me fora. Alameda Ribeiro da Silvo 
n. 100. 

OFFERIXE-SE uma coslnheira por-
tugueza, que faz também mais al 

guiis serviços leves. 

QFFERECE-SE uma 
brasileira. 
2 (rortlço). 

Kia lavadelra 
itua liar,to dc Limeira, 

OFFKRKCE-SE lima ama purlugtie-
za.de 21 aiilios de edade, com abuu-

daute leite dc mez o melo. Itua Mlx-
tn. 10, llraz^ 

ilAIIDA-líll VAS 
fRIADO—Um homem, 
v1 llgrapliia, deseja 

com l)'ia cal-
trahalhar, como 

criado c com pouco ordenado em 
um csrrlplorlo qualquer de advogado, 
comnierclo ele. Serve para copiar, le-
var recados ele. Carla á rua dos Uus-
m6es, 58, a ti. Oliveira. 

Mo lho I fa i l a i lP Í ra 

Em uni copo de criMne pfie-se uma 

quanltdado de maearrfio moldo, duas 

gemnias d ovos, e, bem batida, a cia 

ra de um ovo. 

Derrama-se tudo em um bolo dc 

arroz, ou de lapioca. 

Casa Vôrds Loja de calça-
dos naclonaes 
e cxlrangeiros 

de VICENTE PAPA.—Ladeira S. Joto, 
u. 4.—Aprompla-se qual.píer trabalho 
>or preço razoável.—Illstrii ue gralui-
anienle o- Coupous Coaperati.-cs. 

Calçados 

Lava-
so o 

encrespa-se, com o sr. Leal , 
rua de S. Bento, 48-A. 

goas de pluma 
" o n w p s n f l . s p . rom o Rr. 

[OMPREUl 
os blseon-
los do ltlo 
Grande do 

Sul, de Leal, Santos A C., os 
únicos naclonaes que foram pre-

ndados com duas medalhas de ouro 
na Exposleilo Internaeional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias c arma-
zéns. 

«gASA POPÜLAÜ 
w » de A. BliOTTA, rua de s.lo 

Bento, n. 08-A, de I3$0n0 para 
cima, tem inaehlua de costura 

S ingcr para famílias, manequin- d -
todas as qualidades e sob medida.— 
Coneerla-se tudo, vende-se a prega-
ções de £8, 3® e o$f)00 semanaes. Dá 
gratuitamente os Conpons coopera-
tivos. 

—Fabrica de calça-

dos (li os para ho-

mens, senhoras c crianças, dc D ANIEL 

DE LUCA, rua do Seminário, n. ".— 

Preços sem competeucla. Vendas por 

atacado e a varejo. Distribue gratui-

tamente aos seus freguezes os Cou-

pons cooperativos. 

r i p u r g i ã o t i e n i i e t a -

^ Dr. W . Alberto Naxara tom 

sou gabinete dentár io no lar^o 

da Moinoria, n. í). Traba lho ga-

rantido. Preços modieos. Dá gra-

tuitamente nos seus freguezes 

os < Coupuns Cooperativos . 

(•OQUELUCIIE. broneli ti-i, asthma : 
" tosse em-gera! ct.raai-se eom ust 
do Xarope Gloria. Vende-si: cm lida 
as pharuiacius e droger as. 

APENAS DEZ TOS-
um annuncio, do cinco li-

1 nhas, nesta secção. 

fUSTA 
VTÕES 

n u Ti 
a^Kspf 

Ut)AS a^ loleria; do 

o cha-
péos da 

sol, os mais bavato», os 
mais bonitos, o 1 mais arb-

n.nveau é só no .Trust Villela-, 
24, rua Direita, que distribuo aos 
ceai íregueies os OO ITONS coorBita-
T1H1S. 

- m O u e r e i s i uvns 
Ixiu-• bon i t a s , •!<•• 
(|ii li ( cs ? é s-.'» m i 
« L u v a r i a Muu i i -

n e n s e » , a T i $ O O O o p a r , e 
a i n d a d i s t r i l i u e nos s eu s 
i°re<|ucsc« <>s C o u p o ü S 
C o o p e r a t i v o n . 

Sa iwo i i --On i i - I i l : i <!<> 

p r i m e i r a u r i l c i a |iMr» 
ves t i dos de s e n h o r a s e 
B ien inoM r u a de S , i ien-
li>, M , 

OITERECE-SE uma anui, portugue 
/a, de 18 annos, com leite de Ires 

mezes. Rua José de Alencar, Kl, llraz. 

OFFERECE-SE unia n o a, dc iii au 
nos. para serviços leves, 011 [agem 

de criança. Rua Conrordla. IU). Brar. 

OFFERECK-SE uma copeira porlu-
gueza, dando boas referencias. Rua 

Sebasllllo Pereira. 70. 

OS ANNUNCIOS neata secçüo 
custam r.peuas 18000, por tres 

vezes, não excedendo de cinco li-
nlias. 

OFFEIIKCE-SE uma coslnheira por-
lugueza, para iasa de Tamüla. 

Trala-se na avenida Inlrndciicia, 311. 

0 XAROPE GLORIA é o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche. ns bionchiles, astlnnas e 
(os_.es cm geral. A' venda cm todas 
as pliarniacliis e drogarias. 

011! 011! 011! 

Livros Collesiacs 
Magalhães , iíi, rua do Conimarcio, 
2:i, que pessue um grande e variado 
sorllmento. 

T u (o->npmmpta-so com 
toda l i rev i i l a i ie n a i a 

S a i s u n , r u a S . Dou to , t-'ã. 

I OTERIA ESPERANÇA — IC a unlca 
l'eiu une vale a penã jogar-se. Caixa, 
I0"ii, ltlo de Janeiro. 

MUSICAS de todas as edições naclo-
•'i rmes e extraiigeiras, Casa Bovi-

«iua. Itua de S. Hento, li-A. 

os nomes da- pessoas 
maiores picados. Caixa, 
Janeiro.. 

^ w c & K E R f t i ^ ç & a t j -

\ poii-.iphi.i, I'a!'i'i!'ft de «aeeos 
d- papel, di' Niels H . Wi-
Uielm^en, lua liarão de Ra-
pe.Iningn, 37. Aproniptu-se 

com brevidade qualquer Indialho ty-
pographtco, sáeeos de papel de todos 
os tamanhos, cartuchos para doces— 
Distribue gratuitamente os Conpous 
cooperativos. 

obsequiar o publico, que tanto con-

correu para o seu sucresso, a Coopc-
atica Predial mimo.-,c..iM os portado, 

res de seus OI-I-ONS I-OO!»ERAWOS 

rom um sorteio de lindos brindes de 

valor real, verdadeiras surpresas, cuja 

lls'a será ptilüíadu brevemente. 

i:\lsle. nos nr 
Aurore, lima mi.lhe 

cinco inczes, e rada vi 
disposta a acordar. K 
couta apenas vinte 

ri« de A m e rs, di.: 
hei- que dorme lia 

, areei menos 
.i nnilhor, que 

I I ÍOS, .Kiormeceu 
em seguida a 11111 parlo. Conserva os 
olhos e a hoeea coruplelameniO fe-
chados. Alimenta-se 10 lilleialnienle. 

NA o o, ailíls, a |.riineira vez que a 
pobre^rapariiyi experimenta Ouc da l . 
iia tres annos, sendo ainda sottbra, 
lieJU oito mezes na mal» absoluta le-
lliiirglii. 

T H E A T R O 3 A N T ' A N N A 

6 ÚNICOS ESPEOTAGULOS 6 
C0MPA1K USA LYKSCIA ITALIAM 

Direeção arlisíica de D0NAT0 R0T0LI 
Maestro direc.tor da orchestra, cav. G. GTANNETTI 

PüCCETTI 

H O J 
Sabbado, 25 de fevereiro 

mm DA mi 
Com a opera em 4 actos, do maestro Pucc i n i : 

A ' s 8 1 / 2 h o r a s d a n o i t e 
'jrsona^ens—Rodolpho, poeta, cav. De Neri: Scliaunard, musico, slg. Flo-

re; .Marcello, pintor, slg. Cerrolclli; Coliine, phiiosopho, slg. Sorgl; Miml, 
sra. Laura Silva; llusette, sra. Sophla Aiios; Aicindoro, sig. 1'ariiiettl; 

Benoit, Idem; Parpfg.iol, sr. Malni. 
C o r p o d o c o r o s , tirnnile c o m p a r s a r i a c m s o e n a 

P R E Ç O S — Frlzas, 3"|; camarotes, 303; cadeiras, 0$; balcões de I a 

outras tltas, 4$; galerias numeradas, 2»; entrada geral, 1&300. 
fila, 

A m a n h ã , d c m l n i j o - g p a n d i o e a m a t i n é a 
Os bilhetes á venda desde Já na Brasserie Iautista. 

T H E A T S Q P O L Y T E E A M A 

FM PRESA : J. CA TFYSSON 

Ccmpaahia ds ouortta-j, magica-s e rovistas <Lo -llieifro Apol-
Io>, c!o Rio de Janeiro, < a qual íazom parte os piimeiroa artistas-co-
mlcos: Brandão. Ptixnto e]>Iacliado. eaa actrizea V. Cea.viia, Carmen 
Ruiz, C. Porto, B. Haia, J1I. Lina u i" b.iilai-iur. "V. Chicriui. 

Itcgeule de orchestra : L. AMAUILI 

H O J E E C O J B 

G r a n d e n e v i í í a t l e t l i e a t r a l i 

2'1 representação dapspular ins ima oj. ora ini-.jfic%, . r.md espeelaculo, 
em 3 actos e 10 (lUadros, ornada de evoluções, danç.is, V:su.i!:''a les e ma-
chlnlsmo, de Eduardo Garrido, musica dos maeUroi Lccocq, Chueca, Val-
verde c Pluliquette ; 

Grandioso bailado pela 1" ba i l a r ina T. C E . I E K : N i 

Extraordinária mis --en-ícene do ensaiador da empresa A lolpl.o de 
Toda a moiitagcai do. seenarlos e machinismos foi feiia 

alialisada do exímio machiiilsla Augusto Coutinho. 

rm. 
llreccto 

Os Mllieles acham-se á venda na Brasserie paulista, atii às 5 horas da 
tolde, e, depois dessa hora, na bilheteria do Polytlieama. 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

ES*"Amanhã, domingo— deus ospectaculcs á 11^2 da tavde, M i T ^ -
NjtiU, e Ú.S 8 l t 2 da noite. A gr; n llusa mágica ei» 3 actos e i'i quadros, 
de E. Uarrldo—O GATO ERTJXO. 

Atteuç.to; i! lia /.«-

r,irid l-luminen-
se, rua de S. Bento, n. 0, que se en-

contram as luvas de pelliea branca c 

tina a 5 $ 0 0 0 o par. Luvas dc melo 

braço por I2{0ÍK>. Dá gratuitamente 

aos seus freguezes os Coupons Coope-
rativos. 

PERDEU-SE uma cachorra pequena, 
ró;- liavana c que ntlcnde 'pelo no-

me de Finele; quein a encontrar ou 
delia cb1 Informações, será gratlllcado 
na rua Onze d • Junho, n. 39. 

Í)RECISA-SE de uma coslnheira bran-
ca e uma copeirinha de 12 a 11 

annos. Itua Sete de Abril, 30. 

Hltl-XISA-SE de uma liablllavadelra 
I e de uma engonirnadeira. Itua dc 
S. Jo.lo, 20õ. 

pRICCISA-SE de um liabll otTíCisiI sa-
' patelro para todo o serviço e de 
IIIII ajudante para trabalho a ponto. 
Itua viclorla, li'3. 

DilECISA-SE de ajudante de 
* dor. Itua Consolaçilo, 3(13. 

ferra-

PII0FESS0RA de plano e franeez, 

cunto, lllleralura franeeza, his-

toria, geographia c desenho, oferece-

se a dar lições particulares, e lam-

1 em aceeila proposta pura ir para o 

interior, em casa iíe familia, ou col-

le los. Escrever nesla, niademoi-

selie Th. 

c*k0. 
Quando, pordm, J* multo dlsUnK 

ao abrir uma porteira, virou par» 
traz e deu com o calwlo no cabresto, 
exclamou. 

—Como I o sr. aqui, em logar do 
liurrol. 

—Sim, responde o caboclo, \oofl 
enHo pensava que luivla de aprovcl-
tnr-nie eleriiamente. Está enganado. 

—Nílo enlcuJo nada, disse o gal-
llulielro. 

—Pois a cousa i simples, replicou o 
burro art-noiivean . Eu, lia multo tem-
po, comnietll um grande pecado o Deus 
para casllgar-ine, fez-mo virar burro 
por tantos annos, e agora, veiiccndo-
se o prnso, toriiei-mo homem outra 
vez. 

E as galllnhas f 
As galllnhas desappareceram nn 

transformação. E, agora, continue o 
seu caminho c vá comprar outro bur-
ro, que eu vou tratar de minha vida. 

0 gallinhelro nlto teve remedlo 
senlo conformar-se com a sorte, e o 
caboclo voltou para casa, levando o 
burro e as galllnhas. 

Tempos depois, já com outro ani-
mal, passando pelo mesmo caminho, 
o .gallinhelro' avistou o seu antigo 
liurrlnho pastando á beira da estrada. 
Miruu-o por muito tempo o, depois dc 
bem certo dc que era elle mesmo, 
exclamou; 

—Você já foi homem, depois virou 
burro, mais tarde tornou n virar ho-
mem outra vez e, agora, já é burro 
d: novo. Pois quem 11S0 te conhece 
que te compre. Eu é que nlto calo 
noutra. 

fttftutnuwv wArnrnmm-m, 
U n a te Ma-VMa, K>—Alatoçw* 

jantara*, * »*000 DMrihoo 

freguezes, gratuitamente. 

Cooperativos. 

ELOJOARIA VOZ 
RUA DIREITA, (-A 

Reataurant * Chop Modorno, de 

Miguel Plnonl, rua S. Ilento, 31-A. 
Estabelecimento de primeira ordem. 
Service à Ia carie — nieuu varló et 
clioisl. Prix modiíri). Distribuo gra-
tuitamente aos seus freguezes os 
Conpons Cooperativos. 

Surpresas 
•So aqntlla* quo .gratuitamente' 
a Cooperativa Predial vai offer» 
cer ao* portadora* d* **n* <Oou-
pon* Cooperativo*; i por l**o que 
devei* exigil o* d* vosso» forno-
ce dores. 

PA D A R I A e 

C O N F E I T A R I A 

E S M E R A L D A 
FLOR DA LIBERDADE— 

de C. Saiillnl A- C. — Variedade de 
pües, doces e hlscoutos linos. Manlei-
(ii, velas, araruta, niaiscna etc. etc. 
lislriliuc aos seus freguezes os Con-

pons cooperativo*. 
líENSIONISTA—Deseja uma penslo 
i hfla, que di! comida l em feita e sa-
dia e que mande a domicilio. Exige 
asseio, couverlure e dessert. Preço, 
nté "ot. Condição : almoço, no meio 
dia; jantar, ás 7 horas. Carta á rua 
dos Estudantes, t>0. 

UtECISA-SE de um ajudante de al-
faiate. Itua S. Lazaro, 41-A. 

RECISA-SE de uma haiiil ajudante 
de costureira. Rua Maria Domltllla, 

20 (Brazj. 

IRECISA-SE de uma ajudante de 
engommadelra. Rua Dr. Falcllo, I I . 

IRECISA-SE de um melo olllelal e 
de um ajudante dc alfaiate. Rua Dr. 

Silva Pinto, t l . 

' E Ç A M o s C o u p o n s 
£ c o o p e r a t i v o s a todos 

es vossos fornecedores ,allm de 
l>artielpar do lindo sorteio de 

BRINDES, verdadeiras surpresas que 
a conpKHATtvA PMEDUi, vai olferecer 
a todos os portadores dos seus Con-
pons ccoperativos. 

^ . H O í O G K A P i ü A \ \ \ i m 
Itua do Quartel, li. 20 (período 
largo da Sü).—Formato radium, 

Õ8.HK) o dúzia; varie postule (novida-
de), l]2 dúzia,.'-8'<H; visita, 1 [i dúzia, 
D .soo); imperial, l|3 dúzia, 10|('.00; im-
ii'riul salto, 1 [2 dúzia, I?i8')00 réis. 
Trilhai, o; todos os dias, das 8 horas 
de manilll ás f, da larde. Dá os Cou-
pons ccoperativos. 

nilECISA-SE de um hábil abalale para 
• ] a etot e de um ajudante. Rua do 
II s leio, SO. 

({nem n ã o 1c c o n h e c e . . . 
Conhecem a historia do ditado: 

• Oiiem nf(0 te conhece que te com-
pre ? 

Pura os que n.lo a conhecem, eil-a : 
Um negociante de galllnhas andava 

pela roça, de sitio cm (ltlo, Compran-
do essas aves para vendei-as depois 
na cidade próxima. 

D.? certo em cerlo (empo, percorria 
a ficgii zla, seguindo sempre o mes-
mo rumo. Possu a um hurrhiho, no 
qu.il conduzia as galiiuhas aeondicio-
na Ias em jacas proprios. 

Ciiuilniiava a pé, puxando o anl-
mal pelo cabresto, e, sempre de ca-
baça baixa, nlo dava fé do que se 
pn-sava ein lorno. 

Certa vez, como de costume, pas-
sava elle por unia e.Irada, puxando 
pelo cabresto, I em soce.-adaniente. 
o seu t:adicional btiiruiho, o seu 
braço direito, como dizia. 

Dous caboclos, qua trabalhavam 
numa roça á margem, viram-n-o, e 
um deites disso para o oulro : 

—Vou furlar o hurrinho do «galll-
nheiro». 

1-;, neto continuo, caminhou para a 
esl rada. 

Com cautela approxlmon-se do ani-
mal, tirou-lho o cabresto, qu • metteu 
eai seu próprio pescoço, e continuou 
a caminhar, em lognr do burro, pio-
rtiruiido iinilar o Iropel deste. 

IAN0S dos melhores auetores, no-
vos desde itfls I :H00$, usados des-

de 7UO$, Casa Bevi lacqua. Rua 
S. Bento, 14-A. 

s anfonas-—Pedro Rodella 

e nilio, fabricantes de sanfonas. 

Rua Marechal Deodoro, 44. Con-

certam-se guitarras, harmonluns e 

qualquer Instrumentos de cordas. Dis-

tribuo gratuitamente os Conpo* co-

operativo*. 

eccos o m o l h a d o s , 
de Henrique Tognetll, rua 
Barra Funda, n. 37 — Alfaia, 

milho, farcllo, farinha das melhores 
marcas, molhados linos, vinhos e quei-
jos italianos. Preços do mercada. Dis-
tribue aos seus freguezes os Coupon* 
cooperativo*. 

ltENSÀO ALLEMÀ 
i Sniess—Rua José B( 

de Lni* 
Spiess—Rna José Bonifácio, n. 

22 Almoços o jan tares , 7 pratos 
bem preparados e variados, por 
1$500—Recebem-se pensionistas 
inturnos de 100$ a 1509 , e ex 
tornos, a 70$ por me*. D is t r ibue 
gratu i tamente os COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

KIIAItMACIA 

• c 

CENTRAL—de Fran-

cisco Splendore, rua do Rosário, 

ti-A, estabelecimento do primeira or-

dem. Distriliue gratuitamente aos seus 

freguezes os Coupons Cooperati 

vos. 

I1IAN0S 
1 réis. I 

de alu?uel a 20), 23» o 30) 
réis, Casa Bevi lacqua. Rua S. 

Bento, li-A. 

M o l h o C n k c - W a l k 

Deita-se em uma cassarola ui 
colher de sapa de manteiga llua, unia 
concha de assucar claro c um copo 
dc rlium velho. 

Faz-se ferver essa mistura durante 
tres minutos tira-se do fogo c del-
ta-se uma gemnm de ovo fresco. Dis-
solve-se tudo e põe-se em um prato. 
E' um molho especial, este. 

ELOIOAHIA d* Emile La 
carelle, roa 

Marechal Deodoro, n. 1— 
Grande sortlmento do re-

logios e joia*-Concerto» afiança 
dos. Distribue gratuitamente aos 
seus frayueBe» os coupons COOPKRA 

TIVOS. 

T í f f T l Q Peçam os Coupons Co-
i t l U U O . operativos. Se julgels 
que vos são superíluos, fareis presen-
te delles aos pobres, ás Instituições de 
caridade, aos nsylos de orphams, ás 
creches, aflm dc que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvio 
aos desherdados da humanidade. Se-
rio ns migalhas cabidas da cela do 
Senhor e que os pombos c llco-tlcos 
vieram saciar-se depois. RICOS, pedi 
os Conpons Cooperativos para os vos-
sos pobres e protegidos. 

FOLHETIM SI 

XAV1E11 DE MOXTEPIS 

AlmaNegra 
SEGITHDA PABTK 

XIX 

O capricho de J/Iartha 

—E' Impossível não achar delicio-
so—replicou Gaslão commoviilo—Bas-
ta que uma cousa lhe agrade para 
que a encontre adorável. 

Não admiraremos decerto os nossos 
leitores, assegurando-lhes que a lem-
brança de Marlha era a causa deter-
minante da vontade Martha de se 
pôr em relação direeta com o dese-
íhador do archltecto Soly, que ella 
labla não ser oulro senão Luclano 
obert, o primo de Helena. 
Quando o pae voltou de 1'arls e a 

!
reveniu da visita para o diaseguin-
e, bateu as palmas, num verdadeiro 
ransporte de alegria. 
No dia seguinte, levantou-se mais 

cedo do que do costume. 
A's onze horas menos um quarto, 

achavam-se todos no salão, quando 
se ouvia o toque da sliieta do por-
tão. 

--Ahi vem o archltecto, meu pae. 
—Vamos ter com elle, Gastão ! 
E, voltando-sc para a condessa, 

accrescenton: 
—Em seguida, almoçaremos, sim, 

Pauílna ? 
—Sim, meu amigo. Jà estão dadas 

as competentes ordens. 
Martha desejava acompanhar o pai 

e o noivo, mas a mãe deteve-a, fa-
lando-lhe de diversas r.ousas e ella 
não se atreveu a sabtr de ao pé da 
condessa. 

Eram realmente Soly e Luclano, a 
quem o conde de Rouceray acolheu 
com tanta amabilldade, que Luciano, 
èmbora de uma natureza um pouco 
tímida, achou-se Irnmedlatamente á 
íonlade. 

Os olhares de Gobert dirigiram-se » í - -
em todas *s direcções, examinando o 
isrque, proeurando Ma 
Encontrou-a no salão. Vendo o desenhista, Martha, com 

toda a soa habilidade, mostrou-se 
Wrprehendide 

-•4» sr. Luclano Gobert t I 

0 ronde e a coudessa olharam-se 
admirados. 

—Conheces este senhor ? 
—Sim, meu pae, respondeu Martha, 

sem se perturbar. 
—De onde t 
—O sr. Gobert é primo da minha 

mais Intima amiga dc colleglo. Hele-
na Tordier, e vi-o muitas vezes em 
Boissy-Salnt-Léger. 

—Tive a honra, respondeu Lucla-
no, inclliia<ido-se, de ser apresentado 
a v. exc. por Helena. 

—Ora, aqui está um acaso. Visto 
não serem extrauhos um ao oulro, 
entender-se-ão o melhor possível a 
respeito do trabalho artístico que se 
traia de executar. 

— De certo, papá ! Entender-nos-
emos ás mil maravilhas I Sei, pela 
minha amiga, que o sr. Luciano não 
é só um deseuhador, mas ainda um 
paiztgista de grande mérito e estou 
certa de que saberá, melhor do que 
qualquer oulro, dar fôrma e vida ao 
meu soiilio. 

—Pelo menos, farei tudo quanto de 
mim depender para Isso. É espero 
coiiseguil-o quando me Inteirar do 
pensamento de v. exc. e tiver rece-
bido as lnslrucçfies do sr. Soly. 

—E' modesto dc mais, Luciano ! 
Como desenhador, não precisa de nin-
guém para o guiar.. . Contenlar-me-
el em fazer a distribuição, acudlu o 
archltecto. 

Foram para a mesa e o almoço de-
correu alegremente, emliora Luclano 
tivesse no fundo da alma uma gran-
de tristeza. 

Martha era a heroina do dia, visto 
que esta reunião tivera por fim sa-
tisfazer um dos seus caprichos. 

Por isso, como lhe tardava o so-
cegar a Impaciência de Luciano, Im-
paciência que ella também partilha-
va, foi a primeira a propõr que se 
levantassem da mesa, o que fez, não 
de uma maneira formal, mas excla-
mando jovialmente : 

—Não será tempo de se oecuparem 
um pouco do fim inicial que trouxe 
aqui o nosso archltecto I 

Oliedeceram-lhe. 
—O sr. Luclano vai prestar-me 

toda a sua attencão... Tenho a ex-
plicar-lhe um conjancto de minu-
denci»s qne eu mesma não rompre-
hendo multo liem, mas certamente o 
que lhe parecer pouco claro advi-
nhal o-i recorrendo ao seu gênio In-
ventivo em caso de necessidade! Va-

mos collahorar com a palavra e com 
o lápis. Eu falando, o artista dese-
nhando, cmquiinto meu p,ic, meu 
noivo e o sr. de Soly vão escolher o 
melhor loejil para o meu casWlo... 
Os senhores para o parque, mis para 
o salão ! Onde estão os seus pelre-
chost 

—Na sala dc entrada, minha se-
nhora. 

—Então, vamos! 
. O conde, sua mulher e o arehlte-
clo dirigiram-se para a parte mais 
frondosa do parque, oude não po-
diam deixar de descobrir um logar 
deliciosamente apropriado para rca-
lisar o pensamento de Martha. 

Esta e Luciano encontraram-se ua-
quelle momento juntos um do outro, 
sem testemunhas. 

Luciano Ia falar. 
Martha não lhe deu ensejo : 
—Não vale a pena lnlerrogar-mc... 

Seria tenipo perdido. Tem pressa em 
receber noticias de Helena e vou dar-
Ih as immediatamente... 

A menina de Honccray senliu uma 
enorme alegria, um infinito reconhe-
cimento apoderou-se de lodo o seu 
ser. 

E proseguiu vivamenle: 
—Se está oqui, foi devido a uma 

combinação por mim planeada, e 
pela qual, asseguro-lhe, me sinto or-
gulhosa I Desejava tanto ver He-
lena feliz I Quero-lhe como uma Ir-
mã ! O senhor ama-a muito, não é 
verdade! Ama-a como ella merece? 

—De todo o meu coração!— excla-
mou Luclano, num Impulso deenthu-
siasmo.—Com toda a minha alma ! 

—E' assim que ella o ama ! c eu 
consagrarei a seu marido a mesma 

f'raiiile afeição que consagro a tte-
ena. 

Luciano soltou um profundo sus-
piro. 

Exprimia o desanimo, a angustia 
e o receio. 

Significava claramente; 
—Seu marido 1 E esse dia chegará 

alguma vez I 
—Nada ignoro do que lhe diz res-

peito... F.lla contou-me tudo. Sei 
que Julia Tordier, que é Indigna do 
nome de mãe, envolve tanto um co-
mo outro num odio commiun... Sei 
também o que .se passou entre a sra. 
Gobert e ella por occasião da morte 
do marido, o que as tornou inimi-
gas irreconclliaveis. 

—E' a expressão d» verdade' 

—0 desespero de Helena nlo tem 
limites porque e.tn Inimizade par c.o 
cavar, entre as duas famílias uma 
barreira Impossível do Iran põr. 

—O solfrimento da minha prima 
não pode ser maior nem mais lortu-
ranle do que o meu I 

—Julgo-o superior. 
—Porque I 
—Porque pergunta se o senhor terá 

a coragem e persistência de a amar 
alé o dia em que, emancipada por 
lei, se tornará sua miillic - a despei-
to dos obstáculos creados pela mãe. 

—Isso eqüivale a duvidar de mlmí 
—Não duvida... tein medo dc o 

perder... 

—Pobre Helena'. Que mal faz em 
ter essas appreheusões... Eu não 
deixarei nunca de a amai-, embora 
teniia a cerleza de que não mi- per-
tencerá nunca! A minha vida é 
delia... só de.Ia... haja o que hou-
ver... 

—O que acal a dc dizer-me era 
preciso repetlr-lh'0, para acalmar o 
seu solfrimento morai. 

—Mas Isso é Impossível... Como po-
derei vér Helena I... Falar-lhe <.. A 
sra. Gévlgnot não consentiria em 
tal, e, admltUnilo que permlttis=e a 
nossa approxlmação, o que não creio, 
havia de querer assistir a nos a en-
trevista... Ora, na presença de um 
extranho, não podia mostrar a Hele-
na tudo o que en-erra o men cora-
ção, tudo o que elle sente, tu lo o 
que elle sotfre. Nilo poderia aconse-
llial-a a que se revoltasse conlra as 
ordens de sua mãe, se, por ventura, 
cila lhe Impuzesse um casamento. 

—Resistirá a essa imposiçlo. 
—Terá esse desejo, mas" não lem 

força para luetar com Ju Ia Tor-
dier. 

—Essa força o senhor podia liicu-
tlr-lha. 

—Como!... Torna-se ião difTicil fa-
zer-lhe chegar as mãos nu a carta, 
como vél-a. 

—Escute-me. Jurei que me empe-
nharia para realisor a felicidade de 
Helena, e farei tildo quanto puder 
para Isso, com o auxilio de minha 
mãe, que a conhece e que também 
lastima-a profundamente... Consi.kro 
Indispensável que veja Helena e lhe 
reanime o morai enrraqoecido... O 
desespero miua-a, malal-»-ia. iioero 
que ella viva... Quero que a veja, e 
achei, parece-me. o meio.» 

- Fale, fale, minha senhora ! inter-
rompeu Luciano vivamente. 

—Desde hoje o sr. Soly llea encar-
regado de levantar os planos do cas-
tello que pretendo se coustrua para 
mim. 

—Desde hoje, não... Os planos de 
uma casa e a sua distribuição inte-
rior não se improvisam conio um de-
senho, e só estarão promplos defini-
tivamente daqui a alguns diai, prin-
cipiando se então os trabalhos, c Isto 
por ine o sr. Soly, estou certo, não 
perderá um só minuto cm pol-os em 
exeaução... Depois disso, o emprei-
teiro dará começo á obra. 

—E quem é que os dirige t 
—Um mestre dc obras. 
—E o snnhor ? 
—Eu nada lenho com isso.., As mi-

nhas alli-ib.ilçõcs são de geaero bem 
diverso." 

—Item sei, mas nem por Isso a mi-
nha pergunta deixa dc ler uma tal 
ou (pia! r.iião. Desenhará os oruatos 
e Indicará as csculpturas decorativas. 
Ora, quando se executarem esses or-
natos, quando se tratar de appllcar 
e-siis csculpturas, parece-me que de-
ve eslar presente alltu de não lhe 
trahirein o pensamento pela execu-
ção. 

- Não tia equivoco possível E' tudo 
estabelecido com uma precisão ma-
thematlci, c os desenhos, a'sim co-
mo os planos, são approvados pela 
Municipalidade. 

Martha dc Ronreray bateu Impa-
clenlcmentc com o pé na alcatlfa. 

—Não precisa, então, vir com os 
seus olhos examinara sua obra I 

—E' tarefa do sr. Solv, c não mi-
nha. 

- Visto ser assim, não posso fazer 
o que desejava. 

—E a que fim tendia o plano de 
V. exc. 1 

—Pois não comprehrndeu alada í 
—Confesso (pie não... 
—Julgava que vinha a Pelit-Brv to-

dos os dias... que precisava dirigir 
os trabalhos, e, estendo o senhor aqui, 
encontraria melo de trazer Helena 
para minha companhia. 

—Heleno, aqui ! Com a senhora 11 
-S im. 
—F. polia vel-a falar-lhe.... 
—Naturalmente.. Mas o que acaba 

de me dizer deslrol todos os meus 
projectos. 

—Ainda não. . . é preciso empregar 
todos os esforços para os tornar exe-

qüíveis ! ! --cxclani'u Luciano o m 
exaltação. * 

—Vamos proeural-os. 
—O desejo de v. exc. não é que os 

trabalhos de que falámos sejam feitos 
rapidamente ? 

—Quer uma fachada muito orna-
mentada no seu castello, não é ver-
dade I 

—Muito ornamentada... s im. . . pro-
digiosamente ornamentada. 

—Csculpturas... faianças.., 
—Exaeto... 
—Decorações polycliromas. 
—Quero de tudo. . . absolutamente 

de tudo... 
—Mostre v. exe. o desejo, ou antes 

exprima a voniade de ter a seu lado, 
desde o começo dos trabalho-, o de-
senhador encarregado de executar sob 
os seus olhos as modlllrações e as 
mudanças que o decorrer do trabalho 
ha de exigir rom certeza, e que po-
dem ser de uma real importância. 

—E conceder m'o-ão I 
—Pode alguém recusar a v. exc. o 

que quer que seja ?—perguntou Lu-
clano, sorrindo.—Fique cerla de que o 
sr. Soly se apressará em acceder ao 
seu pedido, não só para lhe ser agra-
davel, mas tamliem no seu proprlo 
Interesse. Pedirá unicamente a seu 
pae para lhe reservar duas casas... 

- E ' facll. 
—Mas comprehendi eu bem o que 

me disse ? Julga possível trazer Hele-
na a Petlt-Hry c conserval-a por al-
gum tempo em sua companhia I 

—Teniio a certeza... 
—Antevê o melo de alcançar seme-

lhante resultado ! 
—Antevejo, e acho-o simples... Mi-

nha mãe e eu iremos procurar a sra. 
Tordier, e, expondo-lhe (pie sua filha 
é a melhor das minhas amigas, e que 
eslá doente, nós pediremos para a 
trazer durante alguns dias para nossa 
casa no Interesse da sua saúde. 

Luciano meneou a caheç*. 
—Estou certíssimo de que naJa 

conseguirá 1 — murmurou elle som-
briamente. 

—Porque o julga assim ? 
—Conheço lem minha t ia . . . 
—E está convencido de que recusa-

rá, apesar do bem qne podia fazer á 
sande de Helena a sua estada em 
Petit-Hry? 

—Mesmo por isso é que recusará. 

(Continua) 

Soli o ponto de vista industrial, e 
especialmente mineiro, o México lem 
feito notáveis progressos nestes quin-
ze annos. E' o primeiro produetor 
de prata, o segundo produetor de co-
bre e o quinto produe or de ouro. 

E' sabido que nquclle palz é opu-
lento de minas de Ioda a especle, 
mas poucos sabem que as Industrias 
so tém alll desenvolvido a tal ponto 
que breve elle ha de figurar entre as 
nações essencialmente induslriaes. 

O México pelo seu svstema orogra-
nblco, tem Innuineras cascatas que 
lhe podem dar multo barato uma co-
lossal força motora. 

A mão de obra é barato, sendo pa-
ga em prata, o que permitir produc-
çáo variada a preço cominodo. 

Em 1902 Imvla no México 6231 es-
talielecimpntos Industriaes occupaudo 
177,008 pessõas c produzindo artigos 
avaliados em I44.488.9il plastras pra-
ta. Entre os europeus residentes no 
Mextco, são os froncezes, 03 liespa-
nlicV-s e os americanos que maiores 
capllaes tém fornecido ás Industrias 
mexicanas. 

A totalidade da força motora usa-
da nos estabelecimentos fabris é de 
120.974 cavallos-vapor, sendo 71.018 
produzidos pelo vapor, 31.998 pela 
agua c 17.938, pela eleclricidade. 

T jpograpliia Progresso, 
de Henrique Scheliga k C. 

Rua Brigadeiro Toblas, n. 88. 

Executam-se com nitidez c prompti-

dão todos os trabalhos typographtcos. 

Dá gratuitamente aos seus freguezes 

os C o u p o n s C o o p e r a t i v o s . 

IK MIL RÉ I S é ap*nas o qnan-
>to cu*ta um annuncio, de oinco 

linha*, nesta secçfto, por trás 
veie*. 

Vnmln « f l n m a «rmaçSo de ca-
VViluo oo nella, toda envidraça-
da, de 3.60X3, por preço baratis-
simo. Rua Uarochal Deodoro, n. 
36'A. 

azeite portu-
guezes da Un ião INH0S a l d dos Lavradores 

de Minho c Douro, vendas por 
atacado e a varejo, os mais ge-
nuínos que se encontram em 
São Paulo, no Armazém da Es-

treita, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esta casa distribue aos seus fregue-
zes os Conpon* cooperativo*. 

V 
Y T c N t i d o s - n a u l t i m a mo-
* da , ch i c« , p o r p reçoa 

mod ieos n a S a i s o n , r u a 
6. Ben t o , 1 4 . 

Coui vlslaaos cairos 
Houve um rhctorlco grego que fez 

o elogio da calvirle e a sua argumen-
tação deslumbrou e arrebatou as 
massas. Não se lembrava o rhetorlco 
de que o grande Eschylo devera a 
inorlc á clrcumstancla de ter o cra-
ueo pilado como um ovo. Uma 
nguia, tendo arrebatado aos ares uma 
tartaruga e procurando um calháu 
sobre o qual quebrasse o caixão, 
deixara-a cahlr, por nm fatal enga-
no, sobre a cabeça do pai da tragédia 
grega, que dormia ao ar livre. 

Em compensação, previu sem du-
vida o rhelorlco o caso dc um élirlo 
americano, que acaba de escapar á 
morte, graças ao seu cranco polido 
como marfim. 

B mÍo<,Ucí»V*0 rootos' da 
Capitei Federal. 

LoUriV 

E* a qu 

de 00 

[ue vai vender o grande prêmio 
ria da Capitai de do contos da lotei 

Federal, a extrahlr-se HOJE. 

Í1ASA L0TERICA- _ 
'-'as loterias—Am»uclo 

Agencia de Iodas 
Blo Rodrigues dos 

Santos & c.—Ptgtm-oe todos o* prê-
mios—Vendas por atacado o a varejo 
—», rna do Ros*rlo, «—Caixa, 188-
Telepboue, 1.094-End. telegmpblco; 
Amauclo»— S. Paulo. 

iiiem qulzer os 50 contos de hoje 
[ é só procurar esta Casa Loterica. 

FC. • 
PROCUREM na Casa Loterica, que eu-
1 coutrar.lo o grande prêmio de 200 
contos—cxtracção em 4 de março. 

Â ELEGTRIGIDADE 
Te lephone* , c a m p a i n h a * , 

p a rn- ra i oa 

Fazem-se installaçfles deste ramo 9 

tcccllam-se concertos. 

Laur Habasinski 
• . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 807 

CHÁLLT SO C M O 

P H A N T A 8 M A 

* L A R G O M U N I C I P I L - » 

H O J E 

Em egual data do anno passado, deu 
a centena 970. 

Cap I tCo Neg ro 

Detlaração amorosa de om 
typographo 

Al, querida Anulnha t Tu és o com' 
ponedor da inliih'alma, os versaletcs 

dc meus sonhos, as entrelinhas dos 

meus olhos, o clichê da minha luspl" 
ração, a vinheta do meu amor, o bi" 
i/ixle das minhas lllusões, o quadra' 
Um dos meus pensamentos; mas, so 
o pastel do teu desprezo vier distri-
buir as linhas da minha paixão, per-
derei a minha tarefa, e, de encontro 
á cai.ra baira. Irá o granel da minha 
existência, ennegrcceudo o normando 
da minha vida. 

Escusado é dizer que o typographo 
foi empasldlado pela maldita revisão 
da Auninha, que lhe retribuiu ao 
versai da phantasia com o grypho o 
as aspas tia Indllfercnça. 

Rebsnefids io café 
RUA (MEttil OSORIO, 28 

S e r v i ç o p e r f e i t o 
11 PELO 

« S e p a r o d o r e C l a o o i -

f i o a d o r N a c i o n a l » 

Machlna privilegiada pelo Governo 
Federal 

CABRAL DOS SANTOS & C. 
8 . P A U L O 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

R O A J 0 S E ' B O N I F Á C I O , 2 2 o SS-A B 

Almoço, das 8 e meia A 1 hora. Jantar, das 4 ás 8 horas, de 1 
pratos, bem preparado e variado, por 19500 

VALES PARA 30 REFEIÇÕES, 409000 
V i n h o d e t o d a m q u a l i d o d o o l i c o r e s f i n o s 

Pensão Allemã 
Internos, 110$ e 1609000. Externos, 704000. Dlaria. 5*000 

L U I Z S P I E S S 

Liverpool, Brasil and River Plafa Slamir 
L i n h a L a m p o r t 8c H o l t 

Se rv i ço de p a x i a g a n s p a r a Nava .Yer t t 

TI TI AN . 
BTROH . 
THEBPIS 

(4.001 
(4.313 

p a r a Nava< 
DB SACTOS 

18 de março 
— ar» 

(4.J70 toas.) . . 18 de março I I de março 

) 
28 
— de abril 

t* de abril 

o F A t j o i r a 

T E N N Y S O N 
(1.181 TONELADAS) 

I l l m a l n a d o a l u * e i e a t r l a i 
Sabirá de Santos, uo dia 1* de março, e do Rio de Janeiro, oo dia 1 

de março, para 

Bania, Pernambuco • Nova-York 
Recebe passageiros de 1' e 3* classes para os posto* acima e para 

B A R B A D O 9 
Fite ptqaets proporclom sus pss*igeira« todi s eii'irti iMcasurte, t u 

* vtsreo mais rapkls qo« vis Inglatern * aini os l.i-ogriiiaatw ds baldMçl», 
rreço ds pssssgea d, 3" cias*» d* Rh da Jiiltirj ptri Ni»»-Y»rk, OIT'* 

(doltars, rnôeds imerlcsnt) *, d* Santo*, »WV 
0a (Sqoetes Tonnyson * Bjroa ttm também e n u i M Mperion* eoit» 

do mis 027 50 em 1" clsssa esds adalts. 
Ptn pssosgsa* o mal* taformtç Vu, trst*-**, 

*M llO PAULO, CO» 
Soo I I . I l red le , r o o «Ia I J a l i a n d a , 3 - e e h r a I » 

s* sarro*, e u a aoaarss 
F . e . l i a m p e h l r o Ar G M , r n a t S de X a v o e h r ^ 3 » 

a >o sr» oo* s* m m _ _ 
iw * Ç . , L d , r u a 1 ' r i n o i r * 4 » V« r| ( ( ' » * 

—- - — — ^ • - — _ . — " - — • - ItttfiMMttMtiilliBM 


